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HUMOR 

ENTREVISTA 

Gostaria de agradecer a entrevista 
feita comigo e publicada neste jornal na 
edição de outubro, n." 51. Correta e su- 
cinta, foi fiel ao meu pensamento e às 
minhas palavras. Aliás, o jornal todo está 
ótimo e consegue passar bem a idéia de 
uma UNESP viva e dinâmica. 

Crístovam Buarque, professor do De- 
partamento de Economia da Universida- 
de de Brasília 

VETERINÁRIA X ZOOTECNIA 

Manifestamos nosso desapontamen- 
to com a reportagern "Universidade 
mostra ao público o mundo da ciência e 
da cultura", publicada pelo Jomd da 
UNESP na edição de n.° 51, onde se afir- 
ma que a área da veterinária apresentou 
uma exposição de ovinos. A área relacio- 
nada á produção animai é de exclusivo 
estudo da zootecnia; a veterinária ocupa- 
se com a área de saúde do rebanho. 

Assaiam 25 alunos do 4.° semestre do 
curso de Zootecnia da Faculdade de 
Ciências Agrárias e Veterinárias de Jabo- 
ticabal 

QUALIDADE 

Escrevo para agradecer o envio do 
Jornal ^ UNESP e para parabenizá-los pe- 
la qualidade, abrangência e imparcialida- 
de do informativo. 

Sebastião de Oiveira Menezes, profes- 
sor da Universidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro 
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gPITORIAL 

Desde a criação da 
UNESP, na segunda 
metade da década de 
70, à qual foram in- 
corporados todos os 
então denominados 
institutos isolados, o 
ensino superior man- 
tido pelo poder pú- 
blico estadual ficou 
exclusivamente sob a 
responsabilidade das 
três universidades es- 
taduais, que hoje 
constituem o mais 
sólido núcleo univer- 
sitário do país. 

A alta qualidade 
do ensino público 
superior no Estado 
de São Paulo e a im- 
portante produção 
científica dessas uni- 
versidades, que hoje 
respondem por mais 
de 50% das pesqui- 
sas científicas reali- 
zadas no Brasil, de- 
correm, em grande 
parte, da autonomia 
acadêmica que a or- 
ganização universi- 
tária garantiu às ati- 
vidades do ensino 
superior em nosso 
Estado. 

Com efeito, de 
acordo com normas 
então emanadas do 
Conselho Estadual 
de Educação, a par- 
tir da criação da 
UNESP, não mais seriam criadas pelo 
Estado instituições isoladas de ensino 
superior. Assim, a criação de novos cur- 
sos ou faculdades, bem como a incorpo- 
ração à rede pública estadual de insti- 
tuições privadas ou municipais de ensino 
superior, somente poderiam efetivar-se 
por intermédio de uma das três universi- 
dades estaduais, por decisão do respecti- 
vo Conselho Universitário. Dessa for- 
ma, o controle da expansão do ensino 
público estadual de nível superior em 
São Paulo passou a ser exercido, de fa- 
to, pelas universidades estaduais. Tal si- 
tuação, que manteve à margem de 
pressões políticas de caráter imediatista 
0 processo de crescimento do ensino pú- 
l)lico superior no Estado, contribuiu sig- 
nificativamente para a preservação da 
qualidade dos estudos e para o extraor- 
dinário desenvolvimento da pesquisa 
nas instituições públicas estaduais. 

A autonomia universitária, já reco- 
nhecida pela Lei de Diretrizes e Bases 
n.° 5.540/68, foi inequivocamente con- 
sagrada na nova Constituição. Em São 
Paulo, onde jamais se questionou a au- 
tonomia acadêmica das universidades 
estaduais, a efetiva implementação do 
mandamento constitucional dependia 
1 basicamente do advento de condições 
que assegurassem a essas universidades o 
pleno exercício da autonomia de gestão 
llnanceira. A imprevisibilidade quanto à 
Torma e o momento de repasse, pelo Es- 
tado, dos recursos destinados a custeio e 

investimentos e a desvalorização da 

A UNESP e o novo governador 

moeda vinham dificultando o planeja- 
mento das atividades universitárias, bem 
como a racionalização e a otimização do 
uso dos recursos correspondentes á do- 
tação orçamentária de cada uma das três 
universidades. 

Para evitar tais problemas, o Gover- 
no do Estado, a partir de 1989, passou a 
fixar, em termos de percentuais do 
ICMS, os recursos destinados a cada 
universidade estadual, ficando assegura- 
do o repasse mensal dos mesmos. 

Com a nova sistemática, as universi- 
dades passaram efetivamente a gerir os 
próprios recursos, responsabilizando-se, 
inclusive, por seu Conselho de Reitores, 
pela fixação dos índices de reajuste sala- 
rial de seus docentes e funcionários, con- 
sideradas as demais despesas com cus- 
teio e investimentos. 

Entretanto, o cálculo do percentual 
do ICMS destinado às universidades, 
efetuado sem outros critérios a não ser o 
da média dos correspondentes percen- 
tuais desse imposto, relativos aos respec- 
tivos orçamentos nos exercícios de 1986, 
1987 e 1988, não refletiu a real situação 
das universidades, pois incorporou in- 
vestimentos excepcionais eventualmente 
realizados no triênio considerado e des- 
conheceu responsabilidades assumidas 
em 1988, cujos reflexos somente se fa- 
riam sentir no orçamento em exercícios 
subseqüentes. Nesse contexto, a 
UNESP, que não realizara investimen- 
tos de monta nos exercícios considera- 
dos para cálculo da média, mas que as- 

sumira, no segundo semestre de 1988, a 
responsabilidade de incorporar os cursos 
mantidos pelo Instituto Municipal de 
Ensino Superior de Presidente Prudente 
e por todas as Faculdades que então 
compunham a Universidade de Bauru, 
foi altamente prejudicada. 

Assim, em 1987, o orçamento da 
UNESP correspondia a 2% da arrecada- 
ção do ICMS e, em 1988, mesmo com a 
ampliação da ordem de 60% nas vagas 
oferecidas em cursos de graduação e de 
pós-graduação, decidida no decorrer do 
exercício, o montante dos recursos re- 
passados à UNESP correspondeu a ape- 
nas, 1,9% do total arrecadado com 
aquele imposto, o que obviamente não 
retratou o extraordinário processo de ex- 
pansão já em curso. Os custos decorren- 
tes desse processo deveriam repercurtir 
no orçamento da Universidade para 
1989, correspondendo, em termos per- 
centuais, conforme demonstração 
exaustiva da Universidade, a 2,4% do 
ICMS. Não foi o que ocorreu. 

Em 1989, os recursos destinados à 
UNESP, calculados a partir da média 
dos repasses ocorridos nos três exercí- 
cios anteriores, corresponderam a ape- 
nas 1,94% do montante arrecadado pelo 
Estado com o referido imposto. Acresce 
observar que, para o Governo, o referi- 
do cálculo não se destinava somente a 
definir o total dos recursos a serem re- 
passados à UNESP no exercício de 1989. 
Pretendia-se que a média obtida passas- 
se a indicar, em termos percentuais e de- 

finitivos, a montante a ser anualmente 
destinado à Universidade. 

Para o reestudo dessa questão, de 
nada têm servido até o momento as fun- 
damentadas ponderações da Reitoria da 
UNESP junto ao Executivo estadual 
Portanto, embora em princípio seja in- 
teiramente favorável à atual sistemática 
de repasse de recursos, a UNESP espera 
do novo governo a revisão do percentua 
que lhe foi atribuído, a partir de uma 
avaliação objetiva e isenta das reais con- 
dições da Universidade. Uma outra con- 
sideração a fazer ao futuro governador é 
de caráter mais geral. A propósito da 
contribuição da UNESP no processo de 
expansão do ensino superior público e 
gratuito no Estado de São Paulo, cum 
pre ressaltar que, ante a impossibilidade 
de criação de novos institutos isolados 
estaduais, coube exclusivamente a esta 
Universidade, pela disposição geográfi 
ca de seus "campi", responder aos pedi- 
dos de incorporação de instituições de 
ensino superior mantidas pelos municí- 
pios ao sistema público estadual. 

Essa situação deverá agora alterar 
se, tendo em vista o disposto no parágra- 
fo único do artigo 253 da Constituição 
Estadual, que prevê a existência de "ou- 
tros estabelecimentos de ensino supe- 
rior", além das universidades, no siste- 
ma público de 3.° grau do Estado de São 
Paulo. O dispositivo constitucional aci- 
ma referido, que abre as portas para a 
diversificação do sistema de ensino supe- 
rior no Estado de São Paulo, destina-se, 
em princípio, a possibilitar a ampliação \ 
da oferta de vagas no ensino público e J 
gratuito, sem onerar excessivamente as 
universidades e, portanto, sem prejuízos 
para suas atividades de pesquisa. Entre- 
tanto, a dimensão e a extraordinária re- 
levância das tarefas a serem imediata- 
mente cumpridas pelo Estado no campo 
da educação, em todos os seus níveis e 
especialmente em relação ao ensino fun- 
damental; a necessidade de prover con- 
dições que possibilitem às universidades 
a ampliação de sua capacidade de pro- 
duzir ciência e tecnologia, bem como a 
limitação dos recursos disponíveis, exi- 
gem o rigoroso planejamento das ações 
do poder público estadual no âmbito do 
ensino superior. É imperioso, portanto, 
que a eventual criação de institutos iso- 
lados ou de novas universidades atenda 
a um rigoroso quadro de prioridades e 
não se faça ao sabor de motivações polí- 
ticas circunstanciais, à custa do rebaixa- 
mento da tradicional qualidade do ensi- 
no público superior no Estado de São 
Paulo. Conforme preceitua a Constitui- 
ção Estadual, as diretrizes gerais para a 
atuação do Estado na educação de todos 
os níveis e modalidades deverão ser defi- 
nidas em lei, por proposta do Executivo, 
e integrarão o Plano Estadual de Educa- 
ção. 

O momento é especialmente oportu- 
no a reflexões dessa ordem: a' educação 
brasileira está sendo inteiramente refor- 
mulada em suas bases institucionais nos 
mveis federal e estadual. O destino do 
país nas próximas décadas dependerá,em 
grande parte, do tratamento que será 
dispensado pelos governos às questões 
educacionais, e o papel de São Paulo se- 
rá decisivo nesse processo. 
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 gLEIÇÕES  

Mais que um simples desempate entre Luiz Antônio Fleury Filho (PMDB) e Paulo Maluf (PDS), os dois 

candidatos ao Governo do Estado mais votados nas eleições de 3 de outubro último, este segundo 
turno, a ser realizado no próximo dia 25, pode ser visto como uma nova opção do eleitor. O resultado 

das urnas poderá não só orientar o destino do Estado como determinar também os rumos da vida brasileira. 
Nesta página e na próxima, respectivamente, dois artigos de intelectuais identificados com as 

propostas de governo de Paulo Maluf e Luiz Antônio Fleury Filho, 

POR QUE 

VOTO MALUF 

MARCOS CINTRA 

O mundo moderno passa por 
transformações intensas e ir- 
reversíveis. Regimes de orien- 
tação totalitária e estatizante 
capitulam ante a pujança do 

capitalismo moderno. Blocos econô- 
micos se formam integrando e inten- 
sificando as trocas regionais. Sucessi- 
vas inovações tecnológicas rediredio- 
nam quase que diariamente os rumos 
do desenvolvimento. O capitalismo 
moderno se estabelece como o regime 
capaz de sustentar e insuflar essas 
novas transformações. Mais riqueza 
é produzida e distribuída. As cama- 
das mais pobres da população têm 
acesso a benefícios sem par na histó- 
ria recente. 

Esse é o cenário que se representa 
nos países desenvolvidos. Já nos paí- 
ses subdesenvolvidos, como o nosso, 
o cenário é desanimador. Atraso tec- 
nológico, controle estatal da econo- 
mia, má distribuição de riqueza, que- 
da do PIB, pobreza generalizada etc. 

Cabe indagar qual é a causa desse 
atraso. Não se pode desconsiderar, 
sob risco de simplificação, a forma- 
ção histórica do país. Mas, por outro 
lado, não há como superestimar sua 
importância. Somos herdeiros de 
uma formação cultural e econômica 
"fora de lugar". Essa herança, numa 
certa medida, tem determinado nossa 
conduta histórica, mas não é uma si- 
na da qual não podemos nos liberar, 
ou um destino ao qual estamos agri- 
Ihoados. Creio ser absolutamente 
possível conduzir o país à moderni- 
dade, ao desenvolvimento econômi- 
co, com maior distribuição de rique- 
za e de justiça social. Não se trata de 
uma quimera quixotesca. Europa e 
Ásia fornecem exemplos irretocáveis. 

É consensual que devemos insti- 
tuir no país uma economia de merca- 
do, competitiva, criativa, pujante; 
que o Estado deve interferir cada vez 
menos na produção e na comerciali- 
zação de bens e agir cada vez mais 

naqueles setores que lhes são pró- 
prios: saúde, segurança, educação, 
meio ambiente, transportes. Cabe ao 
Estado, também, o papel de fomen- 
tador do desenvolvimento tecnológi- 
co, estabelecendo e gerindo junto ao 
setor privado uma política para esse 
setor. 

Ao Estado de São Paulo, líder 
que é da Federação, cabe uma vez 
mais o papel principal na condução 
de uma política de modernização. 

A quem devemos entregar a con- 
dução desse processo? Qual deve ser 
o seu perfil? De um lado temos um tí- 
pico burocrata, cuja única atuação 
executiva frente á Secretaria da Segu- 
rança Pública, gerou algumas inter- 
rogações. 

De outro, temos um empreende- 
dor sintonizado com a economia mo- 
derna, com longos anos de experiên- 
cia, incansável, batalhador, afinado 
com os novos tempos, de capacidade 
comprovada. 

Vale a pena refletir. O homem é 
resultado de suas experiências acu- 
muladas e reage segundo esse reper- 
tório. Se o que queremos é um Esta- 
do dominando a economia, uma bu- 
rocracia reforçada, tutelando o cida- 
dão, não há dúvida — esse homem é 
o Fleury. Seu histórico de vida assim 
o indica. 

Agora, se o que desejamos é in- 
gressar no rol dos Estados desenvol- 
vidos com menos controle estatal e 
mais eficiência —. não há dúvida — 
esse homem é Paulo Maluf, sua expe- 
riência o indica. 

De minha parte, respeitando o di- 
reito que as pessoas têm de discordar 
— opto por um São Paulo moderno e 
por isso voto em Paulo Maluf. 

Prof. Dr. Marcos Cintra, Diretor da Fun- 
dação Getúlio Vargas — FGV 
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JORGE NAGLE 

COM FLEURY, 

PELA 

DEMOCRACIA 

Há razões consistentes para 
que os cidadãos democráticos 
optem pela candidatura de 
Luiz Antônio Fleury Filho no 
segundo turno das eleições 

para o Governo do Estado, marcado 
para o próximo dia 25 de novembro. 

A primeira delas deriva de uma 
consideração de caráter histórico. 
Fleury é candidato pelo PMDB, par- 
tido que funcionou como eixo orga- 
nizacional do processo de transição 
para a democracia ao longo dos anos 
70 e 80. Faz parte, por isso, de um 
movimento que — em sua diversida- 
de de idéias, práticas e estilos políti- 
cos — representou um importante 
instrumento de avanço político e cul- 
tural no Brasil. Verdade que o 
PMDB de hoje já não é mais o 
PMDB de dez anos atrás: sangrou 
pela direita e pela esquerda, perdeu 
quadros valiosos e ainda não conse- 
guiu consolidar uma nova identida- 
de. Mas resiste bravamente e tem 
conseguido, sobretudo em São Pau- 
lo, permanecer como um espaço plu- 
ralista e democrático, onde convivem 
influências distintas, orientações po- 
líticas e ideológicas variadas, homens 
de esquerda, conservadores e libe- 
rais, profissionais da política e inte- 
lectuais. 

A segunda razão é de ordem mais 
imediata. Diz respeito ao posiciona- 
mento perante o Governo Quércia, à 
avaliação de seu desempenho político 
e administrativo. Expressão bem aca- 
bada da tradição peemedebista e po- 
lítico solidamente plantado em bases 
municipalistas e interioranas, Quér- 
cia compôs um governo de corte plu- 
ralista e eclético, com uma ala de 
"vanguarda" claramente definida, á 
qual foram entregues secretarias, ór- 
gãos e setores vitais para o desenvol- 
vimento de políticas na área social. 
São estes, entre outros, os casos da 
Cultura, da Educação, da Ciência e 
Tecnologia, do Planejamento, da 
Saúde — justamente aqueles onde é 
possível registrar avanços e reali- 
zações consideráveis. Quércia, por 
exemplo, foi um dos poucos gover- 

nadores paulistas a adotar uma poU- 
tica de investimento e dinamização 
da Cultura. O sistema unificado e 
descentralizado de Saúde é uma reali- 
dade em São Paulo. Na área da Edu- 
cação, os projetos da jornada única e 
da municipalização, ainda em im- 
plantação, oferecem uma alternativa 
plausível e promissora para o enfren- 
tamento dos graves problemas esco- 
lares de São Paulo. Além do mais, 
em seu governo, as três universidades 
públicas paulistas chegaram à plena 
autonomia política, administrativa e 
financeira, reivindicação antiga de 
seus professores, funcionários e estu- 
dantes; através de uma nova articula- 
ção com a Secretaria de Ciência e 
Tecnologia, foi criado o Conselho de 
Reitores das Universidades Esta- 
duais, órgão responsável pela am- 
pliação do entrosamento entre as 
nossas instituições públicas de ensino 
superior. Claro que nada disso nos li- 
vrou de limitações e dificuldades (no 
caso das universidades, por exemplo, 
sabe-se que os índices a elas atribuí- 
dos em termos de orçamento são in- 
suficientes, os salários continuam de- 
fasados, há carências de várias or- 
dens etc.), mas abriu-nos novas pers- 
pectivas de atuação, forçou-nos à 
criatividade e à renovação. Tudo so- 
mado, os indicadores favorecem a 
avaliação global positiva dos quatro 
anos de Quércia em São Paulo. 

Por último, em favor de Fleury, 
há todo um leque de motivos de na- 
tureza política, que partem de uma 
análise da situação atual e apontam 
para o futuro. Antes de mais nada, é 
preciso considerar a dinâmica de um 
processo eleitoral organizado em 
dois turnos. Foi o ex-governador 
Franco Montoro quem destacou, 
com muita propriedade {Folha de S. 
Paulo, de 30/10/90), que o segundo 
turno "não é um simples desempate 
pessoal entre os dois primeiros colo- 
cados, ,mas a oportunidade de uma 
nova opção pelo eleitorado", caben- 
do por isso aos partidos e lideranças 

__da sociedade "procurar entendimen- 

tos com uma das candidaturas, para 
a formulação de pontos de um pro- 
grama mais amplo, que possa ofere- 
cer à população novas alternativas". 
Isso quer dizer que os democratas 
não podem deixar de buscar uma in- 
serção ativa na atual disputa eleito- 
ral, especialmente quando se reco- 
nhece que estão frente a frente duas 
candidaturas que fizeram parte de lu- 
tas e campanhas muito distintas, pos- 
suem biografias políticas diversas, 
estão posicionadas de modo total- 
mente diferenciado na vida nacional, 
abrem perspectivas completamente 
distintas para a continuidade do pro- 
cesso político e da luta democrática. 
Além do mais, é preciso pensar as 
eleições paulistas em escala federati- 
va, vê-las como verdadeiro centro 
nervoso da política nacional. O resul- 
tado das urnas do segundo turno de- 
terminará muitos dos rearranjos e 
projetos que tentarão organizar a vi- 
da brasileira da próxima década; 
também irá interferir na conduta fu- 
tura do atual governo federal, seja 
no plano político, seja no plano eco- 
nômico. 

Aqueles, como nós, que acompa- 
nharam e participaram dos embates 
dos últimos anos, têm tudo para per- 
ceber e qualificar as contraposições 
presentes nesta disputa entre Fleury e 
Maluf. Eles não são candidatos "fa- 
rinha do mesmo saco", como às ve- 
zes se diz em alguns ambientes mais 
despolitizados. Muito especialmente 
nas universidades estaduais, como 
não recordar o que representaram os 
anos de 1979-1982 em termos de falta 
de liberdade acadêmica e autonomia, 
de cerceamento da participação e de 
baixos salários? Do mesmo modo, 
não é difícil comparar a gestão do 
Estado na área social daqueles anos 
com o período mais recente, repleto 
de conquistas e melhorias. Maluf já 
mostrou do que é capaz a sua alegada 
"experiência administrativa", e a so- 
ciedade não o aprovou, rejeitando-o 
em seguidas eleições para cargos exe- 
cutivos. Fleury traz consigo o com- 

promisso e a oportunidade de poten- 
cializar os acertos do Governo Quér- 
cia, que a sociedade tem aprovado. 
Maluf fez sua carreira política sob o 
patrocínio direto do autoritarismo e 
mantém fortes vínculos com as for- 
ças conservadoras: Fleury é candida- 
to por um partido nascido e crescido 
no campo democrático e projetou-se 
para a política como integrante de 
um governo eleito livremente nas ur- 
nas. Não há termo de comparação 
entre os dois. 

Por tudo isso, acredito que os ci- 
dadãos democráticos de São Paulo 
não têm motivo para permanecer dis- 
tantes do presente processo eleitoral, 
despreocupados em relação ao seu 
desfecho. A candidatura de Luiz An- 
tônio Fleury não pode ser equiparada 
à de Maluf, nem tratada simplesmen- 
te como a "menos pior". Por tudo o 
que o PMDB representou e represen- 
ta na vida nacional, pelo valor políti- 
co e intelectual de muitos de seus mi- 
litantes e colaboradores, pelos resul- 
tados positivos do Governo Quércia, 
a candidatura Fleury oferece garan- 
tias mais do que r^azoáveis para a 
continuidade democrática e o desen- 
volvimento de São Paulo. Funciona 
como contrapeso da onda conserva- 
dora desenhada após as eleições do 
último dia 3 de outubro. E mantém 
viva a presença de uma vertente pro- 
gressista no governo estadual de São 
Paulo. Sua vitória será, sim, a vitória 
de um partido imperfeito, heterogê- 
neo, ainda em busca de identidade. 
Será, sim, a vitória de um governa- 
dor que sabe fazer política, tem pro- 
jetos próprios, é respeitado pela po- 
pulação embora não goze da unani- 
midade dos paulistas. Mas será, so- 
bretudo, a viabilização da continui- 
dade democrática, a chance efetiva 
que temos de prosseguir buscando a 
redefinição das práticas políticas e 
das relações entre Estado e socieda- 
de.    

Prof. Dr. Jorge Nagie, ex-reitor da Uni- 
versidade Estadual Paulista - UNESP - e 
presidente da Fundunesp - Fundação para 
o Desenvolvimento da UNESP 

Novembro/90 n.° 52 Jomai da UNESP 5 



SERVIÇO 

Um novo padrão de atendimento à saúde 

Em Araraquara, centro médico e odontológico cria modelo para Universidade 

IXTENSAO 

Eficiência: em três meses de funcionamento, 95% de casos resolvidos 

O número 1.615 da rua Voluntários 
da Pátria, na região central de 
Araraquara, está se tornando um 
endereço conhecido entre alunos, 
professores e funcionários do campus da 
UNESP. Nesse locíil funciona, desde 
agosto passado, a Unidade de Atendi- 
mento Médico-Odontológico-Social 
(Unamos), que zela pela boa saúde das 
cerca de 7.500 pessoas da comunidade 
universitária. A Unamos presta 
atendimento primário — como 
consultas e indicação de medicamentos, 
por exemplo — e sua atividade vem 
colecionando elogios. 

"O nível do atendimento está 
excelente", garante Maria Marques, 
'uncionária da Faculdade de Odontolo- 
i ia que já requereu, para ela e para seus 
aois filhos, registrados como 
dependentes, várias vezes o serviço da 
Unamos. Uma avaliação semelhante é 
feita por Shen Hung Te, aluna do quarto 
ano do curso de Farmácia-Bioquímica: 
"Gostei principalmente da atenção que 
a equipe dá ao paciente", diz Shen. 

A experiência da Unamos começa a 
tomar real a meta de criação de um 
serviço médico e odontológico na 
UNESP. Esse compromisso estava 
presente na proposta de gestão do reitor, 
professor Paulo Milton Barbosa 
Landim, e foi reafirmado no seu Plano 
TrienaJ. "Araraquara foi escolhida para 
sediar o projeto-piloto, que já pode ser 
considerado um sucesso", sustenta o 
vice-reitor e pró-reitor de Administração 
e Desenvolvimento, professor Arthur 
Roquete de Macedo. Segundo o vice- 
reitor, a próxima etapa é a instalação de 
outras unidades semelhantes nos demais 
campi da Universidade, a partir de 1991 
(veja quadro nesta página). 

EQUIPE DE QUALIDADE 
Ao lado das opiniões favoráveis dos 

pacientes, o centro de atendimento de 
Araraquara ostenta números que 
confirmam sua performance. De acordo 
com dados da Organização Mundial de 
Saúde (OMS), o atendimento primário 
pode resolver em média cerca de 80% 
dos problemas de saúde. Os casos mais 
complexos fícariam para o tratamento 
de nível secundário, que envolve 
consultas com especialistas e exames, e 
terciário, se forem necessárias 
internações e cirurgias. "Nós estamos 
superando essa média", comemora Luis 
Roberto de Toledo Ramalho, vice- 
diretor da Faculdade de Odontologia 
(FO). De fato, segundo as cifras já 
computadas, o atendimento da Unamos 
está solucionando quase 95% dos casos 
surgidos, (como mostra a tabela 
ao lado). "A implantação dos serviços 
consumiu cerca de Cr$ 2,5 milhões, o 
que representa um custo baixo, em fun- 
ção dos benefícios que alcançamos", 
calcula Ramalho. 

O vice-diretor é um dos coordenado- 
res dos trabalhos da Unidade, junto com 
Valter Curi Rodrigues, professor do 
Departamento de Morfologia da FO. Os 
dois enfatizam o apoio que o grupo de 
Araraquara vem recebendo do campus 
de Botucatu e elogiam a equipe que 
lideram: "Através de concursos 

Ramalho: acima da média da OMS 

0 projeto-piloto da unidade de saúde de Ara- 
raquara teve suas raízes na criação, em junho 
de 1989, de uma comissão encarregada de im- 
plantar um plano de assistência médica e 
odontológica na UNESP. Da comissão fazem 
parte os professores Luis Roberto de Toledo 
Ramalho — seu presidente —, Valter Curi Ro- 
drigues e mais quatro docentes: Clara Pech- 
mann Mendonça e Marlene Aparecida Colom- 
bo Amoldi, do campus de Araraquara, e Agui- 
da Beatriz Rizzato e Heloísa Bertí Mendes, de 
Botucatu. Esse grupo se compõe de especialis- 
tas de vários campos da Saúde; Ramalho se 
formou em Odontologia, Rodrigues e a profes- 
sora Rizzato são médicos, as professoras Men- 

Aiendimento à comunidade 
universitária 

Alunos 
25% 

Professores 
9% 

Obs.; Porcentagens referentes a 182 
avaliações feitas pelo setor de Serviço Social, 
entre 20 de agosto e 30 de outubro. Não 
foraníi levados em consideração os depen- 
dentes da comunidade. 

donça e Amoldi trabalham, respectivamente, 
como farmacêutica e psicóloga, e a professora 
Mendes é enfermeira. 

Durante um ano de trabalho, a comissão 
planejou o funcionamento da Unidade de Ara- 
raquara, organizou concursos para formar sua 
equipe e coordenou a aquisição de equipamen- 
tos e materiais. "Após a implantação dos ser- 
viços, estamos agora analisando os resulta- 
dos", explica Ramalho. A partir desse núcleo 
central, foram criadas comissões em todos os 
outros campi da UNESP. "Elas serão encarre- 
gadas de implantar os serviços nas várias uni- 
dades", confirma o professor Arthur Roquete 
de Macedo. (A.L) 

i púbUcos, reunimos as pessoas mais 
o> adequadas para cada função", atesta 
S Rodrigues. Ao todo, a Unamos possui 
c quatro médicos — dois clínicos gerais, 
"I uma pediatra e um ginecologista-obste- 
5 tra —, dois cirurgiões-dentistas, uma 
I enfermeira, uma assistente social, duas 

auxiliares de enfermagem e duas 
auxiliares odontológicas. A esse time se 
somam ainda duas escriturárias e duas 
auxiliares de limpeza. 

A equipe é formada por profissionais 
jovens, como os cirurgiões-dentistas 
Paulo Afonso Sampaio Sobrinho e 
Eliana Yoshie Simabukulo, que 
atualmente realizam restaurações e 
outros serviços básicos. "Nosso objetivo 
é fazer trabalhos mais complexos, como 
prótese e endodontia", adianta Sampaio 
Sobrinho. O ginecologista Abdala Jorge 
Laund também expõe seus projetos: 
"Junto com a área de enfermagem, 
estamos montando um programa 
voltado basicamente para estudantes, de 
orientação sobre anticoncepção e 
doenças sexualmente transmissíveis", 
afirma. Para que o atual empenho da 
equipe se mantenha, o professor 
Rodrigues deseja que os membros do 
grupo sejam integrados ao Plano de 
Carreiras da Universidade. "Assim, 
todos serão estimulados em suas 
atividades", argumenta. 

ESFORÇO COLETIVO 
"Procuramos fazer um trabalho mul- 

tidisciplinar, em que as especialidades 
atuem conjuntamente", expõe a 
enfermeira Mareia Niituma Ogata, que 
organiza o atendimento em seu setor e 
coordena as atividades interdisciplinares 
da Unamos. A colaboração entre os 
profíssionais dá origem a projetos como 
o programa de prevenção da hepatite B, 
montado pelas áreas de Clínica Geral e 
Enfermagem. 

Para a Unamos, não basta prevenir ou 
curar as doenças — é preciso também 
levantar as questões sociais ligadas a 
esses males. "Todo cliente passa por 
uma entrevista, onde levantamos dados 
sobre sua situação sócio-econômica", 
declara a assistente social Lis Maria 
Benassi Cezar, lembrando que esses 
números orientam a ação da equipe. 

Os professores Ramalho e Rodrigues 
não pretendem se acomodar com o que 
já foi alcançado até agora. Rodrigues 
lembra que a Unamos mantém hoje um 
convênio com o Sistema Unificado e 
Descentralizado de Saúde (Suds) e com o 
Instituto de Assistência Médica ao 
Servidor Público Estadual (lamspe), 
permitindo assim internações e 
consultas. "Porém, nós temos a 
proposta de criar um fundo próprio, a 
partir de contribuições dos interessados, 
que cobriria, por exemplo, consultas nas 
várias especialidades", recorda. A 
realização de convênios com hospitais é 
outra necessidade apontada pelo 
professor Ramalho. O vice-diretor da 
FO revela que, inclusive, já existem 
negociações com o Hospital das Clínicas 
da Faculdade de Medicina de Botucatu, 
que poderia, no futuro, receber casos de 
internação e cirurgia. 

André Louzas 

Serviços da Unamos 

As cifras abaixo retratam algumas das atividades da Unamos. Na tabela, apresenta-se a 
porcentagem de encaminhamentos em relação às consultas realizadas. Os números se referem 
ao período entre 20 de agosto e 30 de outubro passados. 

Clínicas básicas N" de consultas Encaminhamentos Porcentagem 
Clínica médica 355 32 9% 
Pediatria 211 6 3% 
Ginecologia 100 — 
Obstetrícia 6 — — 
Total 672 38 6% 

No mesmo período foram também registrados 177 atendimentos básicos de enfermagem, 
32 coletas de papanicoiau, 13 visitas domiciliares, 5 visitas hospitalares e 182 fichas sociais 
dos pacientes. 

Comissão originou projeto-piloto 
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PESQUISA 

ODONTOLOGIA 

0$ gabinetes dentários, 

agora mais perto de você 

Pesquisa pioneira da UNESP e USP descobre material 

semelhante ao ouro, com custo cem vezes menor 

No Brasil, são privilegiados aqueles 
que podem sentar-se na cadeira de um 
consultório dentário. Cerca de 99% da 
população brasileira apresentam cáries 
nos dentes, mas o número daqueles que 
ouvem de perto o barulho do motorzi- 
nho chega apenas a 15%. Em breve, po- 
rém, estará disponível no mercado um 
material para uso em restaurações metá- 
licas fundidas e próteses dentárias a pre- 
ços cem vezes mais baixos que os das tra- 
dicionais ligas de ouro. O responsável 
pela descoberta, que deverá proporcio- 
nar tratamentos dentários a preços mais 
acessíveis, sem perda de qualidade, é o 
engenheiro de materiais Antônio Carlos 
Guastaldi, do Instituto de Química de 
Araraquara. Guastaldi desenvolveu o 
trabalho em conjunto com a Faculdade 
de Odontologia da USP, em Bauru, num 
projeto financiado pela Finep. 

O objetivo do grupo interdisciplinar, 
pioneiro no Brasil, era conseguir uma li- 
ga metálica alternativa mais barata e que 
tivesse propriedades semelhantes às do 
ouro. "O novo material, feito à base de 
cobre, zinco, alumínio e níquel, apresen- 
tou um bom desempenho, com custo 
cem vezes menor", explica Guastaldi, 
para quem a interação entre o seu tra- 
balho e o da equipe de dentistas da USP 
foi imprescindível para o sucesso das 
pesquisas. 

"A participação de Guastaldi em 
nosso projeto foi fundamental", assegu- 
ra o professor José Mondelli, da USP, 
coordenador do projeto. "Nós já tentá- 
vamos a formulação de uma nova liga, 
mas desconhecíamos os aspectos quími- 
cos e metalúrgicos dos materiais", com- 
pleta. Guastaldi afirma, no entanto, que 
os testes para obtenção de uma nova liga 
não partiram do "zero". "Desde o sécu- 
lo passado, já se utiliza o ouro na Odon- 
tologia e o Japão, por exemplo, desen- 
volve pesquisas com ligas não áuricas 
desde a II Guerra Mundial", comenta. 

TESTES 
De posse de toda a literatura disponí- 

vel sobre o assunto, o engenheiro 
definiu-se por ligas à base de cobre. O 
projeto teve início em 1984 e, durante os 
dois anos de sua duração, foram desen- 
volvidas um grande número de receitas. 
Para definirem qual a melhor, os pesqui- 

• sadores basearam-se nos fatores fluidez 
e corrosão, justamente os maiores pro- 
blemas apresentados pelas ligas disponí- 
veis no mercado. "A fluidez do metal é 
extremamente importante, pois dela de- 
pende o perfeito acabamento da peça a 
ser aplicada no dente", diz Guastaldi. 
"Uma peça que não tenha o tamanho 
exato permitirá infiltrações, causando a 
reincidência da cárie e a corrosão da li- 
ga." 

Liga de cobre, zinco, alumínio e níquel: desempenho semelhante ao ouro 

Guastaldi:trabalho elogiado no exterior 

Aprovada nos primeiros testes, a no- 
va liga foi submetida a uma série de ou- 
tras provas, como as de temperatura — 
em torno de 37° C — e as de resistência a 
diversas soluções, que simulam as 
reações ocorridas na boca. Só depois de 
aprovada nessa etapa é que a liga passou 
a ser utilizada em pacientes, que já che- 
gam a 500. Observando incrustações fei- 
tas, depois de um ano, o pesquisador ve- 
rificou que os dentes não apresentaram 
alterações significativas e as ligas não so- 
freram oxidações superficiais, o que po- 

deria ser notado pelo escurecimento do 
metal. "A liga tem uma performance 
muito boa, tanto quanto a de ouro", re- 
vela o professor Mondelli, com base no 
acompanhamento periódico dos pacien- 
tes tratados na clínica da faculdade. 

ESTADOS UNIDOS 

Essa pesquisa valeu a Guastaldi o tí- 
tulo de doutor pelo Departamento de 
Engenharia Metalúrgica da Escola Poli- 
técnica da USP, em 1987. A repercussão 
de seu trabalho "Desenvolvimento de 
Ligas Metálicas Alternativas à Base de 
Cobre Aplicadas à Odontologia", ela- 
borado a partir dos resultados desses es- 
tudos, chegou aos Estados Unidos e 
Guastaldi foi convidado pela Universi- 
dade de Birmingham, no Alabama, para 
atuar como pesquisador visitante, de 
março de 1989 a julho deste ano. No De- 
partamento de Biomateriais da Faculda- 
de de Odontologia americana, o profes- 
sor pôde auxiliar os pesquisadores em 
análises de ligas metálicas alternativas e 
orientar alunos em seus estudos. Além 
disso, Guastaldi teve a oportunidade de 
apresentar os resultados de suas pesqui- 
sas no 68.° Congresso Anual da lADR 
(International Association for Dental 
Research), realizado em Ohio, de 7 a 11 
de maio últiino, onde o trabalho foi bas- 
tante elogiado. 

O pesquisador lamenta não ter podi- 
do patentear seu invento. "Na época em 
que terminamos os trabalhos, a idéia era 
registrá-lo em nome da UNESP, mas a 
Universidade não tem mecanismos para 
proteger seus inventos antes de transferi- 
los para o setor produtivo", informa. 
Por isso, a nova liga acabou sendo regis- 
trada em nome do Departamento de 
Dentística da FO-USP de Bauru, que só 
espera o aval da Finep — detentora dos 
direitos de negociação da patente — pa- 
ra abrir concorrência pública para a fa- 
bricação e comercialização do produto. 

Dando prosseguimento ás suas pes- 
quisas na área, Guastaldi vem traba- 
lhando, desde 1988, ao lado de um gru- 
po de docentes da UNESP em um proje- 
to que prevê a formação do Laboratório 
Associado em Ligas Metálicas (veja qua- 
dro abaixo). "Ele será de extrema utili- 
dade, já que há muito ainda o que se 
pesquisar nessa linha", avalia. Como 
exemplo, ele cita as ligas de níquel- 
crômio para próteses metalo-cerâmicas e 
metalo-plásticas utilizadas em jaquetas, 
para as quais a liga criada não se adapta. 
"Esse grupo poderá ser o embrião de 
uma área ainda inexistente na UNESP, 
voltada para a cri -ção de biomateriais, 
como as próprias ligas, válvulas para co- 
ração ou próteses ortopédicas", finali- 
za. Denise Pellegrini 

Projeto cria laboratório para ligas alternativas 

A UNESP acaba de concluir 
projeto para a criação do Labo- 
ratório Associado em Ligas Al- 
ternativas, envolvendo as três 
Faculdades de Odontologia — 
de Araçatuba, Araraquara e 
Sào José dos Campos —, além 
do Instituto de Química de Ara- 
raquara e a Faculdade de Enge- 
nharia de Ilha Solteira. O princi- 
pal objetivo do projeto e cen- 
tralizar recursos em uma área 
comum para a realização de 
pesquisas multidisciplinares, 
visando o desenvolvimento de 
ligas altemativas para uso 
odontológico com melhores 
propriedades e preços mais 
baixos. 

"Começamos a verificar, em conferências 
ou mesmo quando participávamos de bancas 
examinadoras, a existência de várias teses sobre 
as ligas. Percebemos então, que esse era um in- 
teresse comum das três Faculdades de Odonto- 
logia e partimos em busca de subsídios da Quí- 
mica e da Engenharia", explica o professor Cel- 
so Luiz de Angelis Porto, coordenador do proje- 
to. Segundo o professor Porto, membro do De- 

Baixo custo facilita treinamento de alunos 

partamento de Odontologia Restauradora da Fo- 
Araraquara, a melhoria da qualidade das ligas al- 
temativas é de extrema importância, já que sua 
utilização tem uma função social; "Elas possibi- 
litam baratear o custo do tratamento dentário, 
proibitivo para a maioria da população". 

Além disso, o coordenador aponta para ou- 
tro fator que também uniu os docentes das três 
Odontologias em torno do projeto, que levou 

dois anos para ser concluído. "Não podemos 
nos esquecer do aspecto didático, pois os alu- 
nos necessitam de treinamento clínico e, como 
as ligas são muito caras, fica impossível, tanto 
para a Universidade como para o paciente, ban- 
car o tratamento", assegura, dando um exem- 
plo da diferença de custos entre as ligas de ouro 
e as altemativas. "Para se fazer uma prótese to- 
tal, são necessários, em média, 40 gramas de 
ouro, a cerca de Ct% 1.300,00 o grama. Com as 
ligas altemativas, os custos caem para 15% 
desse valor." 

O projeto foi montado com base em pesqui- 
sas de docentes, concluídas ou não, e também 
nos trabalhos desenvolvidos pelos alunos do 
curso de Pós-Graduação em Dentística Restau- 
radora da FO-Araraquara. "Os estudos giram em 
tomo da precisão de fundição, dureza, corrosão 
e oxidação, avaliação do comportamento clínico 
e estrutura de diversos tipos de ligas", cita Por- 
to. Segundo ele, o projeto inclui ainda uma rela- 
ção de equipamentos que a Universidade já pos- 
sui e outros, que deverão ser adquiridos para o 
início das pesquisas. "Estamos acertando os úl- 
timos detalhes para o envio do projeto às agên- 
cias financiadoras." 

(D.P.) 
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gNTREVISTA 

FEDERICO BOLAMOS 

A História não existe 

sem o presente e o futuro 

De passagem pelo Brasil, onde participou do V Encontro de Historiadores Latino- 

Americanos e do Caribe, co-promovido pela UNESP, através do Centro de Estudos 

Latino-Americanos (CELA), o mexicano Federico Bolafios aborda, aqui, temas como a 

história contemporânea e as questões ambientais na América Latina. Graduado em 

Química, Filosofia, Ciência Política e Biologia, autor de vários livros, entre eles A 

Antigüidade e O Impacto Biológico — Problema Ambiental Contemporâneo, Bolafios 

ensina História da Ciência, História Contemporânea e Ecologia no Colégio de História 

da UNAM — Universidade Nacional Autônoma do México —, onde dirige também um 

seminário sobre corporações multinacionais. 

Entrevista a André Louzas e Paulo Velloso 

JORNAL DA UNESP — O senhor veio 
ao Brasil para participar do V Encontro 
de Historiadores Latino-Americanos e do 
Caribe, cuja proposta básica foi discutir 
os dilemas e desafios dessa historiografia. 
No seu entender, quais seriam os princi- 
pais problemas que a historiografia 
latino-americana enfrenta hoje? 

Federico Bolanos — Basicamente, a ca- 
rência generalizada de uma historiografía 
contemporânea. Lamentavelmente, temos 
nos dedicado quase que exclusivamente 
ao estudo do passado que, sem dúvida, 
necessitamos conhecer a fundo. Mas não 
podemos relegar os problemas atuais a 
um segundo plano. Revisei cuidadosa- 
mente a composição desse encontro e veri- 
fiquei que, na realidade, a participação de 
trabalhos sobre história contemporânea 
foi, como de costume, escassa. Énquanto 
na Europa e Estados Unidos os historia- 
dores desenvolvem a futurologia como 
ciência, estudando as tendências históri- 
cas, nós nos dedicamos unicamente aos 
séculos XVn, XVIII e XIX e apenas co- 
meçamos a penetrar em um século que já 
nos está escapando das mãos. 

JU — Quando o senhor diz "história con- 
temporânea" está se referindo a que pe- 
ríodo, exatamente? 

Bolanos — A partir do término da II 
Guerra Mundial. Creio que o conflito 
marca definitivamente o futuro desenvol- 
vimento da sociedade humana. Mas esse 
conceito, claro, não é imutável, porque 
dentro de 20, 25 anos, isso já não vai ser 
história contemporânea. E esse é o pro- 
blema: sinto que a historiografia não tem 
mudado com o passar do tempo. 

JU — E o senhor atribui a quê essa resis- 
tência dos historiadores em acompanhar 
os problemas contemporâneos? 

Bolanos — Há vários fatores que contri- 
buem para que isso aconteça. Um deles, 
talvez o mais óbvio, é que é muito difícil 
debruçar-se reflexivamente sobre o que 
está ocorrendo agora. Outro fator é a difi- 
culdade de acesso às informações atuais. 
Enfim, dedicar-se à historiografia con- 
temporânea exige um esforço extraordi- 
nário. 

JU — Como manter o rigor científico 
diante de uma matéria-prima que está em 
constante transformação, como a história 
de nossos dias? 

Bolanos — É preciso saber separar o joio 
do trigo. Quer dizer, ter suficiente critério 
e experiência para não confundir certo ti- 
po de informação que não tem caráter his- 
tórico relevante. Temos que ter a capaci- 
dade de diferenciar uma notícia que não 
tem transcendência maior de uma notícia 
que podemos integrar diretamente à histó- 
ria, que tem sentido histórico. 

'A Historia e muito 

mais que um simples 
desfile de 

imperadores, papas, 
cortesãs, guerras 

e invasões^ ^ 

JU — Quais as fontes a que se remetem os 
estudiosos da história contemporânea? 

Bolanos — Acabo de ouvir de Marcos Wi- 
nocur, querido amigo do México, que há 
duas formas de investigar a história: ou 
pega-se nove livros e, depois de lê-los, 
escreve-se o décimo, ou vai-se diítto às 
fontes. Normalmente, quando um histo- 
riador tradicional se refere a "fonte", ele 

quer dizer artigos acadêmicos ou outro ti- 
po qualquer de fonte iconográfica. Nunca 
a um contato direto com as pessoas. Vivo 
dizendo aos meus alunos: esta notícia que 
vocês estão vendo no jornal, hoje, não é 
gratuita, não surgiu do nada, espontanea- 
mente. Ela está confirmando ou comple- 
tando um fato histórico: a guerra do Ira- 
que, a invasão do Panamá... E o que 
agrada aos historiadores tradicionais é 
guardar este jornal durante 100, 150 anos, 
até que ele esteja amarelo, caindo aos pe- 
daços. Então eles vão, pegam com cuida- 
do, começam a consultar e exclamam: 
"Agora sim, é um documento histórico!" 
Para o historiador tradicional, a história é 
como um bom vinho: quanto mais velho, 
melhor. E eu penso que as coisas não são 
exatamente assim. A história não é uma 
invenção, mas a evolução social da huma- 
nidade, e qualquer dado, qualquer infor- 
mação é um produto dessa sociedade e 
merece investigação. A história contem- 
porânea tem que ser o estudo do atual, 
dos problemas da nossa geração, porque 
são os problemas que vivemos e que nos 
afetam diretamente. E hoje em dia há um 
certo desprezo por esse tipo de fonte. 
Com 20 anos de cátedra na universidade, 
me chamam de "jornaleiro" porque insis- 
to em valorizar também as fontes ditas 
"não acadêmicas". 

JU — Quais os grandes obstáculos que o 
historiador latino-americano enfrenta ho- 
je em seu trabalho e de que forma ele po- 
de dar sua contribuição para o esclareci- 
mento dos problemas contemporâneos? 

Bolanos — Eu identificaria vários proble- 
mas, mas o mais importante é, sem dúvi- 
da, a falta de consciência histórica. Quan- 
do se atua com desconhecimento históri- 
co, atua-se de maneira atropelada, pouco 
racional. A população é informada pela 

televisão, pela imprensa, mas não tem 
consciência. Uma coisa é estar informada 
e outra, bem diferente, é estar consciente. 
A diferença é que o consciente compreen- 
de e o resto simplesmente escuta. E nossa 
grande tarefa — de todos nós, não apenas 
dos historiadores — é justamente promo- 
ver essa consciência, cada qual utilizando 
as ferramentas de que dispõe de maneira 
crítica e honesta. 

JU — Tem-se a idéia de que os produtos 
contemporâneos ficariam mais com eco- 
nomistas, sociólogos, geógrafos. Em ter- 
mos de metodologia, de que maneira o es- 
tudo dos problemas contemporâneos é 
realizado por um historiador? 

Bolanos — Por sua formação, o historia- 
dor tem uma visão metodológica diferente 
da utilizada por qualquer outro cientista 
social. O historiador trabalha basicamen- 
te com a evolução social da humanidade 
em seu conjunto. Mas é preciso diferen- 
ciar a história e o estudo tradicional da 
história, que nada mais é do que um desfi- 
le de imperadores, papas, cortesãs, guer- 
ras e invasões. A história é muito mais do 
que isso. Viemos incrementando nosso 
campo de ação e tivemos que desenvolver 
tecnologias especiais para cada área. Se, 
por exemplo, Sadam Hussein invade o 
Kwait, os economistas vão calcular a alta 
do preço do petróleo, o sociólogo vai se 
preocupar com as imigrações. O historia- 
dor vai em busca das causas dessa invasão 
e vem caminhando até o fato propriamen- 
te dito, recolhendo nesse trajeto aspectos 
econômicos, sociais, religiosos, culturais. 
A história não é simplesmente o estudo 
do passado, mas o estudo da evolução e, 
como tal, está habilitada a explicar tam- 
bém o presente e a projetar o futuro. 

JU — Seria então tarefa dos historiadores 
empreender projeções? 

Bolanos— Sim. Veja, nos últimos 20 
anos os presidentes americanos tiveram 
como asessores de segurança nacional 
doutores m história. O historiador sabe 
como veio evoluindo uma determinada si- 
tuação e tem plena condição de projetar 
as possibilidades, as tendências históricas. 

JU — Insistindo nessa questão da previ- 
são, como o senhor analisa as perspecti- 
vas para a América Latina? 

^ corrida 

armamentista 

consome dois miliiões 

de dólares por 

minuto. Assim não se 

pode avançar^ ^ 

Bolanos- Nossos problemas são tremen- 
dos, macreio firmemente que podem ser 
resolvido. Estou certo de que a América 
Latina vi libertar-se e surgir como um 
continent importante. Não falo de 
convertece em potência nuclear e levar 
suas frots para todos os mares. Não, isso 
é tolice. ?enso que chegará o dia em que 
poderemos todos alcançar um nível de vi- 
da tal que nos permita desenvolver plena- 
mente nossa capacidade humana. Mas, 
para isso, necessitamos, antes, de liberda- 
de, e liberdade se alcança através da esta- 
bilidade econômica. 

JU — Como o senhor vê o trabalho dos 
chamados "brazilianistas", historiadores 
estrangeiros, sobretudo norte-america- 
nos, que vêm estudando a história brasi- 
leira? 

Bolanos — Penso que o conhecimento é 
universal e que todo mundo deve ter aces- 
so a ele. Mas penso também que nossa 
história deve ser escrita por nós, latino- 
americanos. Um exemplo: neste encontro, 
o Peru está representado por um historia- 
dor norte-americano, da Universidade de 
Chicago, enquanto há tantos e tão bons 
historiadores peruanos. Isto é preocupan- 
te. Eu prefiro que a história da América 
Latina seja escrita por nós e que esses re- 
cursos todos, essas bolsas, esses financia- 
mentos sejam destinados menos a estran- 
geiros e mais às universidades latino- 
americanas. De certa forma, entregar o 
estudo de nossa história a americanos ou 
europeus é perpetuar os meios de coloni- 
zação e exploração. 

JU — Como o senhor vê, hoje, a situação 
da América Latina no contexto interna- 
cional? 

Bolanos — É preciso lembrar sempre que 
fazemos parte de um todo e estamos sujei- 
tos a tudo o que ocorre no planeta. Não 
passamos incólumes, por exemplo, pela 
corrida armamentista, que consome dois 
milhões de dólares por minuto, nem pelos 
generais, que absorvem a metade do tra- 
balho dos cientistas preparando armas pa- 
ra destruir a vida humana. Na América 
Latina, metade do dinheiro produzido 
também é gasto com armamento bélico. E 
vamos destruindo a Terra, poluindo o ar, 
acabando com a camada de ozônio. E 
asim não se pode avançar. 

JU — O senhor se notabilizou também 
como um intransigente defensor do meio 
ambiente, inclusive publicando obras nes- 
ta área. Como se cruzam as questões eco- 
lógicas e as históricas? 

Bolanos — Por mais que se fale no assun- 
to, parece que não nos damos conta da 

gravidade do problema. Estamos des- 
truindo o planeta num ritmo verdadeira- 
mente vertiginoso, e os cientistas que tra- 
balham com as causas ambientais estão 
em pânico. Tomemos como exemplo a 
desÉnlição da selva amazônica, com seus 
65 milhões de anos. Essa mata esteve evo- 
luindo, acumulando informação durante 
todo esse tempo. É o maior banco de in- 
formação genética do mundo. Destruir a 
Amazônia eqüivale a queimar a Biblioteca 
de Alexandria, apagando preciosos vestí- 
gios do passado. Isso para não falar, cla- 
ro, que estaremos piorando sensivelmente 
a qualidade de vida de todos nós, já que 
ela fornece oxigênio, enorme variedade de 
matéria-prima e alimentos para um con- 
tingente incalculável. Assim, além do pas- 
sado, estaremos destruindo também o 
presente e o futuro. Deveríamos estar cui- 
dando com muito carinho de tudo o que 
temos, e o que fazemos é justamente o 
contrário: promovemos sua destruição. É 
preciso lembrar sempre que uma forma de 
vida perdida não se recupera jamais. Po- 
demos plantar novas árvores em lugar das 
que foram aliatidas, podemos melhorar 
um pouco o clima, remediar as condições 
da camada de ozônio. Mas, uma vez ex- 
tinta, uma informação genética jamais 
poderá ser recuperada. 

JU — É possível rastrear as causas desses 
problemas ambientais, que vêm se agra- 
vando com o passar dos anos? 

Bolanos — As entidades ambientalistas 
internacionais apontam 42 problemas 
ecológicos mais graves, que vão desde o 
crescimento desordenado das cidades à 
contaminação das águas, da pesca preda- 
tória à poluição do ar. Mas quando, du- 
rante um congresso realizado em Estocol- 
mo, em 1972, perguntaram a essa grande 
mulher que foi Indira Gandhi qual o pro- 
blema ambiental mais grave, ela respon- 
deu prontamente: a miséria. E ela estava 
certa, porque nenhum outro fator gera 
tantos problemas ambientais como a mi- 
séria, que deriva da má distribuição da ri- 
queza em nossos países. E não há outro 
país no mundo com uma distribuição de 
riqueza mais desigual que o Brasil, segui- 
do pelo Peru e México. Daí os gravíssimos 
problemas ambientais enfrentados por es- 
tes países. A miséria econômica gera misé- 
ria social, cultural, moral e ambiental. De 
acordo com cálculos da FAO (Food 
and Agriculture Organization, entidade 
internacional que se dedica ao estudo dos 
problemas com alimentação), o planeta 
produz alimento em quantidade suficiente 
para que todos comam bem, inclusive 
com um excesso de 10%. No entanto, to- 
dos sabemos, as pessoas continuam mor- 
rendo de inanição. Então, nosso grande 
problema é a transferência tecnológica 
controlada pelas multinacionais. Estas 
corporações têm como filosofia levar a 
humanidade do estado nacional ao estado 
corporativo. Elas querem consumidores. 
Eu chego ao Brasil e noto que os produtos 
consumidos aqui são os mesmos que se 
consomem na Argentina, no México, na 
Venezuela... Esse é o papel das transna- 
cionais: sutilmente, lentamente, ir se apo- 
derando de toda a estrutura produtiva. 

JU — Como se insere o Brasil na América 
Latina? As diferenças culturais, o idioma 
e a imensidão territorial seriam fatores 
que nos colocariam numa posição dife- 
renciada da de outros países do continen- 
te? 

Bolanos — Há muitos brasileiros que não 
se sentem latino-americanos e que pensam 
que o Brasil é um país isolado. Eu acho 
muita graça nisso, porque o fato de falar- 
mos um pouco diferente não quer dizer 
nada. O Brasil é uma nação desesperada, 
como toda a América Latina. Vemos o 
Brasil como um grande desperdício, por- 
que ele deveria ser uma nação muito po- 
derosa, líder cultural, intelectual, indus- 
trial e tecnológico. Tem os recursos hu- 
manos, físicos e naturais para isso. Mas 
como conhecemos muito bem a sua histó- 
ria, temos esperança. Como disse Chico 
Buarque, essa terra ainda vai cumprir seu 
ideal... 

JU — Neste encontro que o trouxe ao 
Brasil, o senhor proferiu a conferência 
"América Latina em Dívida: Custos So- 
ciais e Poder Transnacional". Como vê a 
questão da dívida externa brasileira? 

A Amazônia é o 

maior banco de 

informação do mundo, 

e destruí-la eqüivale 
a queimar a Biblioteca 

de Alexandria ^ ^ 

Bolanos — A dívida externa é a espada de 
Dâmocle^ que pende sobre nós. Mas tem 
solução. E o que digo nesta conferência: 
ela tem solução, e solução a curto prazo. 
Basta não pagá-la. Se nós deixarmos de 
pagá-la — falo do México e do Brasil —, 
o que aconteceria é que os Estados Uni- 
dos, Europa e Japão resolveriam grande 
parte de seus problemas. Nós compraría- 
mos 30% da produção americana, 30% 
da européia e 20% da japonesa. Se não te- 
mos recursos para comprar, eles sofrem 
mveis de desemprego gigantescos. Toda a 
miséria, as tensões sociais se resolveriam 
se a América Latina e o Terceiro Mundo 
começassem novamente a crescer econo- 
micamente e a comprar produtos norte- 
americanos, europeus e asiáticos. 

JU — Para encerrar, professor, o que o 
senhor acha da atribuição do prêmio No- 
bel de literatura a Octavio Paz? 

Bolanos — Ele é um grande literato, es- 
creveu coisas muito interessantes, com as 
quais muitos mexicanos concordamos. 
Falo, basicamente, de seu livro "Labirin- 
to da Solidão", que é uma obra estupen- 
da, onde ele analisa certos aspectos ocul- 
tos da alma e da cultura mexicanas. O que 
lamentamos é que, nos últimos anos. Paz 
tenha se incorporado ao conglomerado te- 
levisivo do México, a Televisa, e passado 
a se comportar como um agente de direi- 
ta. O pensador progressista de ontem 
incorporou-se ao capital e à oligarquia do 
México. Mas faz anos que deixamos de ler 
Paz. Então, o que posso dizer? A Acade- 
mia sueca premia qualquer um agora. Já 
não deram um Nobel da Paz a IQssinger e 
a Gorbatchev? Acredito que, desde qué 
Jean-Paul Sartre recusou o prêmio, ele 
decaiu muito, converteu-se numa etiqueta 
exclusivamente comercial. Considero que 
este tipo de prêmio já não tem a qualidade 
humana que Nobel pensou que dgum dia 
teria. Isso, na área de literatura. Na área 
científica, sim, premiam-se constante- 
mente as pessoas certas. 
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ÇULTURA 

CINEMA 

Alunos ativam vida 

cultural em Franca 

Com um projetor de 16 milímetros 
emprestado nas mãos e muitas idéias na 
cabeça, dois alunos da Faculdade de Di- 
reito, História e Serviço Social (FHDSS) 
do campus de Franca iniciaram, há cerca 
de um ano, as atividades de um cineclu- 
be que hoje exibe, regularmente, impor- 
tantes obras cinematográficas e tem um 
papel de destaque no panorama cultural 
da cidade. Fundado pelos estudantes 
Elaine Alves de Lima e Paulo Roberto 
Piassa, ambos do curso de^História, o 
Cineclube Lumière não se contenta em 
exibir seus filmes apenas no auditório da 
faculdade, situada em um ponto central 
de Franca. Ao contrário, tenta descobrir 
onde o público está e vai até ele. "Costu- 
mamos projetar os filmes em praças, ba- 
res e até na cantina da faculdade", in- 
forma Elaine, presidenta do Lumière. 

De acordo com Elaine, Franca é uma 
cidade conservadora em seus hábitos 
culturais e o cineclube tem desempenha- 
do um papel importante na mudança 
desse quadro. "Os três cinemas daqui 
privilegiam os filmes comerciais, em de- 
trimento das obras realmente importan- 
tes", afirma. Com ela concorda Maria 
Lúcia Fenato de Almeida, secretária exe- 
cutiva da Fundação Mário de Andrade, 
ligada à Secretaria Municipal de Cultu- 
ra. "Sem as atividades do Lumière, nos- 
sa dieta cultural seria bem mais frugal", 
avalia. 

Hoje, com equipamento próprio e já 
regulamentado junto à Secretaria da Fa- 
zenda, o cineclube mostra filmes obtidos 
através de instituições como a Aliança 
Francesa, Instituto Goethe, Escola de 
Comunicações e Artes da USP (ECA) e 
do próprio Centro de Atividades Cultu- 
rais da UNESP (CAC), o que possibilita 
um leque de opções bastante diversifica- 
do. Assim, nesse período foram mostra- 
dos, por exemplo, filmes como Ensaio 
de Orquestra, de Federico Fellini, e Co- 
ração de Cristal, de Werner Herzog, 
além de um representativo lote do cine- 
ma nacional e filmes raros, como Ima- 
gens do Inconsciente, trilogia de Léon 
Hirzman sobre o trabalho da psicóloga 
Nise da Silveira. 

Maiores informações sobre o Cine- 
clube Lumière poderão ser obtidas com 
Elaine, através do telefone (016) 
722-0414. 

HOMENAGEM 

Castilho, com a Enciclopédia e o Jabuti: reconhecimento e estímulo 

Mtora recebe o maior 

prêmio literário do país 

O troféu Jabuti foi concedido à Editora UNESP pela melhor 
produção editorial de livro de texto, na publicação da 

Enciclopédia, clássico do século XVIII 

Fellini, na programação do Lumière 

Considerado o prêmio literário de 
maior prestígio no país, o Jabuti incluiu, 
este ano, entre as dezessete categorias 
contempladas, a Editora UNESP, que 
recebeu o troféu pela melhor produção 
editorial de livro de texto pela publica- 
ção do clássico Enciclopédia. Peça máxi- 
ma produzida pelo Iluminismo, a Enci- 
clopédia, coordenada e redigida princi- 
palmente por Diderot e D'Alembert, no 
século XVIII, foi originalmente pubÚca- 
da em Paris, entre 1751 e 1772, em de- 
zessete volumes, e tomou-se um marco 
da cultura e do pensamento ocidental, 
influenciando movimentos como a Re- 
volução Francesa, a Independência dos 
Estados Unidos e até mesmo a Inconfi- 
dência Mineira. 

O prêmio, instituído pela Câmara 
Brasileira do Livro em 1959, foi entre- 
gue no último dia 23 de outubro, em 
grande evento promovido no Teatro Sér- 
gio Cardoso, em São Paulo. Para o pro- 
fessor José Castilho Marques Neto, edi- 
tor executivo da Editora UNESP, essa 
premiação tem grande importância insti- 
tucional e coincide com os objetivos da 
casa. "O Jabuti foi o reconhecimento, 
de certa forma até precoce, da qualidade 
do trabalho desenvolvido pela editora e 
um estímulo para prosseguirmos nessa 
linha editorial, já que é nossa intenção 
sermos reconhecidos também pela quali- 
dade gráfica de nossas publicações", 
afirma. 

OUTROS LANÇAMENTOS 
Na esteira dessa premiação, a Edito- 

ra UNESP pretende, já em meados do 
próximo ano, lançar outro clássico, ago- 
ra do século XIII: Tratado da Esfera, do 
astrônomo e matemático Johannes Sa- 

crobosco. Escrito em latim e traduzido 
para várias línguas, inclusive o portu- 
guês, o livro será publicado em 
edição português/português, reunindo 
a primeira tradução portuguesa, que Be- 
nedicto Nunes empreendeu no século 
XVI, e outra, atual. "Trata-se de um 
guia das estrelas e do universo, utilizado 
até o século XVIII como orientação para 
os navegantes", explica Castilho. "Com 
mais este lançamento, vamos cumprindo 
nossa tarefa de resgatar obras clássicas 
esquecidas, que não se encaixam no rol 
de interesses das editoras comerciais", 
completa. 

Além de Tratado da Esfera, a Edito- 
ra UNESP deve lançar, ainda este ano 
(em co-edição com o Memorial da Amé- 
rica Latina), a coletânea Modernidade: 
Vanguardas Artísticas na América Lati- 
na, fruto de seminários reedizados no 
Memorial. Também em 1990 deve sair, 
pela coleção "Natura Naturata", Mane- 
jo Integrado de Pragas, antologia de tex- 
tos organizada pelo professor Wilson 
Crocomo, e, na coleção "Seminários e 
Debates", Orfeu, Orfismos - Viagens a 
Mundos Paralelos, outra coletânea de 
textos, desta vez em tomo da antropolo- 
gia, organizada pela professora Sílvia 
Carvalho. 

Pelo menos quatro títulos deverão 
ser lançados no primeiro semestre do 
próximo ano: Escola dos Annales, de 
Peter Burke (com lançamento simultâ- 
neo com a edição inglesa). Rosa Luxem- 
burgo (coleção "Seminários e Deba- 
tes"), organizado por Tullo Vigevani e 
Isabel Loureiro, O Aparecimento do Li- 
vro, de Lucien Lefèbvre, e O Ouvido 
Pensante, de R. Murray Schafer. 

ESTUDOS 

I A literatura, na 

' mira deste grupo 

Promover seminários enfocando grandes 
nomes da literatura brasileira, organizar cur- 
sos de extensão universitária e montar uma 
biblioteca sobre assuntos nacionais. Essas 
são algumas das atividades do Centro de Es- 
tudos Brasileiros, criado no imcio deste ano, 
em Araraquara, junto aos Departamentos de 
Literatura e Lingüística da Faculdade de 
Ciências e Letras (FCL). Contando com ape- 
nas sete participantes, o grupo, que pretende 
engrossar suas fileiras com professores de 
outras áreas, visa ainda a realização de pes- 
quisas interdisciplinares. 

"As atividades do centro estão no início, 
mas nosso objetivo é desenvolver estudos que 
abranjam, além da literatura, a história, an- 
tropologia, política e sociologia do nosso 
país", explica a professora Sylvia Helena Te- 
laroli de Almeida Leite. Mas a origem do 
centro se deve mesmo às atividades ligadas às 
Letras, como conta a professora Maria Célia 
de Moraes Leonel. "Desde 1986, organiza- 
mos algumas semanas de estudos, abordando 
as obras de Guimarães Rosa, Mário de An- 
drade, Oswald de Andrade e ainda sobre a 
presença negra na literatura brasileira", lem- 
bra a professora, citando a promoção de cur- 
sos de extensão universitária e esi^ecializa- 
çâo, que beneficiam principalmente bs alu- 
nos da Universidade e professores de 1." e 
2.° graus. 

A equipe também está formando uma bi- 
blioteca, contando para isso com a doação de 
livros, revistas e outros materiais sobre os es- 
tudos brasileiros. Entre os quase 100 exem- 
plares já catedogados, a professora Sylvia 
aponta fac-símiles de publicações do Moder- 
nismo brasileiro — como a Revista de Antro- 
pofagia —, além de textos de ficção, todos 
disponíveis para consulta e empréstimo. Do- 
centes de qualquer unidade da UNESP ou de 
outras universidades interessados em partici-, 
par do centro ou fazer doações podem ligar 
para a FCL, Departamento de Literatura, e 
falar com as professoras Sylvia ou Maria Cé- 
lia. O telefone é (0162) 32-0444, ramal 138. 

Oswald: semana 

Piano, na última das terças 

o pianista Cláudio Richerme, professor do 
Departamento de Música do Instituto de Ar- 
tes, campus de São Paulo, dará um recital no 
dia 11 de dezembro próximo, às 19 horas, no 
Auditório da Biblioteca Mário de Andrade. 
O evento éncerra a série "Terças UNESP" 
deste ano, iniciada no mês de março. "O pú- 
blico, formado por estudantes e pessoas que 
estão saindo do trabalho, tem lotado a sala", 
diz a professora Maria de Lourdes Sekeff, 
coordenadora do evento, juntamente com o 
professor João Spinelli. 

Do programa que Richerme irá apresentar 
constam "Sonata em fá menor Op.5", de 
Brahms, "Suíte de danças", de Béla Bartók, 
"A lenda do caboclo", de Vilia-Lobos, e "A 
valsa", de Ravel. A Biblioteca Mário de An- 
drade fica na rua da Consolação, 94, Centro, 
São Paulo. A sala tem capacidade para 200 
lugares e a entrada é franca. 
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QERAL 

ENCONTRO 

Ensino integra América Latina e Península Ibérica 

UNESP promove reunião da Universidade Ibero-americana 

Nos últimos dias 5 e 6 de novembro, 
a Comissão Executiva da Universidade 
Ibero-americana de Pós-graduação 
(UIP) se reuniu em São Paulo, para dis- 
cutir o que a entidade fará nos próximos 
anos. O encontro foi promovido pela 
UNESP, que marcou mais alguns pon- 
tos na sua crescente integração interna- 
cional. Instituição não-convencional, a 
UIP congrega 81 universidades de 18 
países de língua espanhola e portuguesa. 
Sua preocupação básica é estimular o 
ensino universitário e aprimorar o nível 
científico das entidades associadas. 

A UNESP é uma das dez universida- 
des brasileiras vinculadas à UIP e faz 
parte de sua Comissão Executiva. No 
encontro de São Paulo, o reitor Paulo 
Milton Barbosa Landim se reuniu com 
os outros sete membros da Comissão. 
Estavam presentes Oscar Cuevas, da 
Universidade Metropolitana do México 
— e também reitor da UIP —; Victor 
Cruz, da Universidade dei Valle, na Co- 
lômbia (vice-reitor da UIP); Rafael 
Puertaencasa (presidente) e José Maria 
Montes (secretário-geral), da Universi- 
dade Politécnica de Madri; Andoni Gar- 
ritz Ruiz, da Universidade Nacional Au- 
tônoma do México; Horácio Vanegas, do 
Instituto Venezuelano de Investigações 
Científicas; e Javier Sota, da Universi- 
dade Nacional de Engenharia do Peru. 

O professor Landim informa que 
uma das principais discussões do grupo 
enfocou a situação financeira e jurídica 
da instituição. "Temos muitos proble- 
mas, em razão de a Universidade se dis- 
tribuir por vários países", comenta. De 
acordo com o reitor da UNESP, decidiu- 
se no encontro buscar maior apoio de 
órgãos como o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento e das autoridades es- 
panholas (a sede da UIP se localiza na 
cidade de Salamanca). 

BOA IMPRESSÃO 
A reunião de São Paulo também dis- 

secou temas como o planejamento de 
cursos e programas para a década de 90 
e os critérios de credenciamento de cur- 
sos junto à UIP. "É necessário estabele- 
cer um padrão para a avaliação, creden- 
ciamento e acompanhamento dos cur- 
sos", argumenta o pró-reitor de Pós- 
Graduação e Pesquisa da UNESP, An- 
tônio Manoel dos Santos Silva, que tam- 
bém acompanhou o encontro. Os núme- 
ros apresentados sobre o desempenho da 
UNESP, segundo o pró-reitor, agrada- 
ram muito os membros da Comissão: 
"Eles ficaram impressionados ao saber 
que, por exemplo, temos 242 grupos de 
pesquisa". 

o professor Antônio Manoel enfati- 
za a importância de a UIP se voltar para 
questões latino-americanas: "Precisa- 
mos discutir se ficaremos absorvendo a 
tecnologia gerada no Hemisfério Norte 
ou se teremos a capacidade de produzir 
tecnologia adequada à nossa realidade", 
analisa. Em janeiro, o professor Antô- 
nio Manoel participará, em Cáli, na Co- 
lômbia, de uma reunião do comitê de 
avaliação do credenciamento na UIP. 
Em abril, ainda em Cáli, haverá novo 
encontro da Comissão Executiva e, em 
novembro, o Conselho Universitário da 
instituição se reunirá em Madri. 

A Comissão Executiva: discutindo rumos de uma entidade supranacional 

LÍNGUA PORTUGUESA 

Funcionários passam gramática a limpo 

Contribuir, de forma real, para 
a capacitação e o desenvolvi- 
mento pessoal dos funcionários 
da Universidade. Essa é a pro- 
posta do curso Treinamento em 
Língua Portuguesa - Revisão 
Gramatical, cujo experimento- 
piloto foi inaugurado no dia 23 
de outubro passado, no campus ^ 
de São José do Rio Preto. 
"Consideramos esse evento da 
maior importância dentro da 
atual política de recursos huma- 
nos da Universidade", enfatiza 
o vice-reitor e pró-reitor de Ad- Arthur: 
ministração e Desenvolvimento, 
professor Arthur Roquete de Macedo, 
que proferiu a aula inaugural do curso. 

O vice-reitor acrescenta que o Trei- 
namento em Língua Portuguesa (TLP) é 
o resultado concreto de uma proposta 
que definiu em conjunto com a coorde- 
nadora da Coordenadoria de Recursos 
Humanos, Maria Aparecida de Lima 
Claro. Em linhas gerais, o projeto prevê 
a seleção adequada dos funcionários, 
com o treinamento para a função, cur- 
sos de reciclagem e avaliações periódi- 
cas. "Evidentemente, não pudemos fa- 
zer tudo o que desejamos, mas o TLP é 
o primeiro curso em larga escala na área 
de treinamento", resume o professor 
Arthur. 

Integrante da equipe técnica que ela- 
borou o curso, a professora Regina Ma- 
ria Pessôa esclarece que o conteúdo a ser 
desenvolvido foi determinado a partir da 
análise das solicitações dos próprios fun- 
cionários, feita através de fíchas-consul- 
ta. A partir das respostas, a equipe, 
composta por docentes das áreas de Lín- 
gua Portuguesa, Educação e Psicologia 
dos campi de Araraquara, Rio Preto e 
Assis, realizou uma seleção dos pontos 
prioritários. 

LEITOR E TEXTO 
De acordo com Pessôa, o TLP se ini- 

cia com ortografia e pretende trabalhar 
de forma inovadora com o tema. "Va- 
mos dizer aos funcionários que ortogra- 

incentivo aos recursos humanos 

fia se aprende lendo, escrevendo e con- 
sultando o dicionário", ressalta a pro- 
fessora, lembrando que o primeiro mó- 
dulo do curso é acompanhado de um Di- 
cionário Aurélio, de bolso. Ela destaca 
ainda que será privilegiada a relação do 
leitor com os textos, com uma ênfase 
menor nas regras gramaticais. "Após a 
correção das falhas detectadas, o TLP 
será estendido aos demais funcionários 
da Universidade", garante outro mem- 
bro da equipe, o professor Cláudio Go- 
mide de Souza, do campus de Araraqua- 
ra. 

No dia 22 de outubro, o grupo se 
reuniu em Rio Preto com o reitor da 
UNESP, professor Paulo Milton Barbo- 
sa Landim, que destacou a importância 
do curso para a política de recursos hu- 
manos da Reitoria. 

Além dos docentes já citados, inte- 
gram a equipe técnica os professores Se- 
bastião de Souza Leme, Jeane Mari 
Sant'Ana Spera, Rony Farto Pereira, 
Rosemary Rocha Pereira da Silva e San- 
dra Aparecida Ferreira, do campus de 
Assis. Também participam do grupo 
Paulo de Tarso Galembeck, de Arara- 
quara, e Zêqui Elias, de Rio Preto. As 
aulas serão ministradas por monitores 
selecionados entre professores formados 
no campus de Rio Preto e alunos em fase 
final de graduação. 
Marcos Caetano, de S. José do Rio 
Preto 

RADIO 

Jornalismo e cultura 

dão o tom na emtesora 

do campus de Bauru 

"UNESP FM Estéreo"... Os mora- 
dores de Bauru e municípios vizinhos 
passaram a ouvir mais esse prefixo em 
seus rádios, na freqüência de 105,9 me- 
gahertz. Desde o imcio de novembro, 
entrou no ar a Rádio Universitária da 
UNESP, funcionando ainda em caráter 
experimental. A emissora atinge inicial- 
mente um raio de 50 quilômetros em tor- 
no de seus transmissores, no campus de 
Bauru, com a proposta de inovar o tipo 
de programação levado ao ouvinte local: 
"Queremos apresentar um jornalismo 
dinâmico e programas abertos à produ- 
ção cultural e artística da região", expõe 
o diretor da rádio, Antônio Carlos de 
Jesus, professor do Departamento de 
Comunicação Social da Faculdade de 
Arquitetura, Artes e Comunicações 
(FAAC). 

Para que a emissora chegue aos ou- 
vintes com toda a força, foram contrata- 
dos, sob concurso, no mês de julho, 29 
profissionais, entre jornalistas, radialis- 
tas e técnicos ein eletrônica. "Os exames 
foram rigorosos, com uma prova teórica 
e outra prática, além de entrevista técni- 
ca", relata Marcos Barrero, assessor es- 
pecial da Reitoria, que colaborou na es- 
truturação da UNESP FM. Barrero re- 
corda que a banca examinadora dos can- 
didatos reuniu profissionais experientes, 
como Heródoto Barbeiro, comentarista 
da TV Cultura e Rádio Excelsior, e Zuza 
Homem de Mello, produtor de discos e 
programas musicais de rádio e TV. 

Além de equipamentos modernos, a 
Rádio Universitária conta com insta- 
lações que ocupam uma área de 700 me- 
tros quadrados. Nesse espaço se distri- 
buem uma central de gravação com dois 
estúdios, uma central técnica de geração 
de sinais, discoteca, sala de produção, 
sala de pesquisa e central de jornalismo. 
Os alunos do campus de Bauru, de acor- 
do com o professor Jesus, terão acesso a 
essas instalações. O diretor da rádio es- 
clarece que o plano de funcionamento 
da emissora prevê diversas atividades 
educacionais, como cursos de aperfei- 
çoamento em administração, produção e 
técnicas de Radialismo, estágios, proje- 
tos de final de curso e a preparado de 
programas experimentais. 

A UNESP FM pretende satisfazer di- 
versos perfis de ouvintes. A rádio inclui 
programas como "Óperas Inesquecí- 
veis", transmitido na sexta-feira, às 22 
h, e "Mundo Rural", que vai ao ar às 6 
h, de segunda a sexta. A Universidade 
também freqüentará as ondas da emisso- 
ra, em boletins sobre pesquisas e outras 
atividades de seus docentes. 

i 

Jesus: da ópera à música regional 
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INICIACÃO CIENTÍFICA 

Sucesso do evento reflete apoio à graduação 

Dobra número de inscritos na segunda versão do congresso , em Botucatu 

Com as inscrições de 552 traballios de es- 
tudantes e a participação de 768 alunos da 
UNESP, aconteceu, entre os dias 26 e 28 de 
outubro, o II Congresso de Iniciação Cientí- 
fica da Universidade, no campus de Rubiâo 
Júnior, em Botucatu. O número de pesquisas 
inscritas — mais que o dobro do primeiro 
congresso, ocorrido no ano passado, em 
Araraquara — mostrou a maior adesão dos 
alunos e orientadores aos programas de ini- 
ciação científica e revelou os frutos de uma 
política de atenção especial à graduação. 
"Nossa opção é pela diferenciação dos alu- 
nos graduandos", declarou o pró-reitor de 
Graduação, Antonio César Perri de Carva- 
lho, na abertura do evento, no Botucatu Tê- 
nis Clube. Acentuando que a UNESP é, 
atualmente, a universidade estadual mais 
atuante no que se refere à graduação, o reitor 
Paulo Milton Barbosa Landim agradeceu à 
mobilização dos professores que orientam os 
bolsistas. "A orientação é um trabalho a 
mais para o docente, mas compensa em ter- 
mos de resultados", disse. 

Após a abertura, houve uma mesa redon- 
da com as participações de Ângela Santana, 
coordenadora de bolsas da Coordenadoria 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Ensino 
Superior (CAPES), Flávio Fava de Moraes, 
diretor científico da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) 
e Chuckichi Kurosawa, vice-diretor da Facul- 
dade de Ciências Agronômicas de Botucatu, 
na qual, além das diretrizes desses órgãos pa- 
ra a iniciação cientifica, foi discutida tam- 
bém a realidade do aluno pesquisador no 
pais. 

PROGRAMA DE BOLSAS 
Atualmente, os alunos da UNESP têm 

um total de 1.908 bolsas de iniciação científi- 
ca, abrangendo órgãos como a FAPESP, 
CAPES, CNPq, Centro de Integração 
Empresa-Escola, FUNDAP e PROEX. Para 
Ângela Santana, da CAPES, essas bolsas, 
embora de valor inferior às de pós- 
graduação, têm retorno garantido. "Os alu- 
nos que fizeram pesquisa durante a gradua- 
ção terminam seus mestrados na metade do 
tempo que os que não fizeram", ela argu- 
menta. Ângela discorreu sobre o Programa 
Especial de Treinamento (PET), no qual es- 
tão inscritos atualmente 47 alunos da 
UNESP, 10% do PET no país. 

Criado em 1988, o PET tem como objeti- 
vo estimular a atividade científica e se carac- 
teriza pelo desenvolvimento de atividades em 
grupo, coordenadas por um tutor. Ângela in- 
formou que a CAPES estuda a ampliação do 
programa nas modalidades PET-TEC, dire- 
triz do governo federal para a associação 
aluno-empresa, e PET-Pedagogia, para 
atuar nos cursos de licenciatura, e acha que 
fortalecer e discutir o programa de pesquisa 
na graduação é também uma maneira de rea- 
valiar a pós-graduação. 

CIÊNCIA BÁSICA 
Flávio Fava de Moraes, da FAPESP, 

também demonstrou preocupação com a agi- 
lização da pesquisa, com ênfase para a ciên- 
cia básica. "O novo programa de tecnologia 
tem pontos interessantes, mas não toca nesta 
questão fundamental", lembrou. Fava disse 
ainda que os programas de iniciação científi- 
ca são indispensáveis e que não temos gente 
para ser responsabilizada pelo desenvolvi- 
mento futuro do país. 

Para Fava de Moraes, a iniciação científi- 
ca oferece condições ideais para um grande 
desenvolvimento do aluno. "A ausência de 
interesses entre orientador e orientando pro- 
picia uma relação afetiva muito maior, ao 
contrário do que acontece no âmbito profis- 
sional", sustentou. Ele também respondeu 
ás perguntas de alunos sobre o baixo valor 
das mesmas. "A idéia não é dar um salário 

Congresso de Iniciação Científica: participação de 768 alunos 

2 ao aluno, até porque não é por este meio 
J que será resolvido um problema de fundo 
Õ social", disse. 

O problema curricular, apontado por al- 
« guns alunos como fator determinante para a 
iò não realização de pesquisas de iniciação cien- 

tífica, na medida em que muitas vezes os cur- 
rículos privilegiam as atividades dentro das 
salas de aula, foi comentado pelo reitor Pau- 
lo Landim. "Os alunos devem pressionar os 
professores para as mudanças curriculares. 
Eles são os principais agentes nesta área", 
disse. O reitor acha que a mobilização dos 
alunos em busca de condições ideiais de pes- 
quisa é muito importante. Neste sentido, 
aliás, algumas iniciativas já foram tomadas, 
como a dos alunos de São José do Rio Preto, 
que realizaram, no ano passado, um evento 
interno sobre os trabalhos de iniciação cien- 
tífica em andamento. Marcelo Burgos 

Mais de 500 pesquisas, em painéis e sessões 
Os 552 trabalhos do II Congresso de Iniciação 

Cientifica da UNESP foram apresentados em duas 
modalidades: painéis, cujos textos, fotos e gráfi- 
cos foram afixados em salas, onde os pesquisado- 
res permaneceram para dar explicações e tirar dú- 
vidas; e as sessões coordenadas de apresentação, 
pequenas aulas para a exposição dos temas explo- 
rados. As unidades que mais apresentaram traba- 
lhos no evento foram a Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal (113), Fa- 
culdade de Ciências e Letras de Araraquara (45) e 
Instituto de Biociências de Botucatu (45). A se- 
guir, o resumo de algumas pesquisas: 

Mosca-do-chifre - P.F. Borqes, J.L. Molero, 
J.H. Pontes, J.C. Reyes e R. Trevisoli (FCAV/Ja- 
boticabal). Esta pesquisa detectou a mosca-do- 
chifre (Haematobia Irritans) em bovinos da raça 
Nelore, numa fazenda no município de Gurupi, es- 
tado de Tocantins. Os alunos estudaram a forma 

de ação desses hematófagos, que atacam os bois, 
debilitando-os, e levantaram propostas para evitar 
sua expansão para os Estados de Goiás, Minas 
Gerais e^ão Paulo. 

Política & Trabalha - L.A.N. Souza (FFC/Marí- 
)ia). A pesquisa estuda as relações entre o Estado 
e os trabalhadores sem-terra que ocuparam a Fa- 
zenda Reunidas, situada no município de Promis- 
são, interior de São Paulo, em 1988. Entre outros 
aspectos, são abordadas as diferenças políticas 
entre o grupo que ocupou as terras e os que foram 
cadastrados posteriormente pelo governo, após a 
desapropriação dos terrenos. 

Cerdas die Escovas de Dentes - E.G. Jardim 
(FO/Araçatuba). Foram analisadas, no trabalho, 
onze marcas de escovas de dentes nacionais e 
quatro norte-americanas, no que diz respeito ao 
acabamento das pontas, diâmetro e acabamento 
das cerdas. As imagens, obtidas por lupa este- 

reoscópica e fotomicroscópio, mostraram que ne- 
nhuma das escovas preenche os requisitos exigi- 
dos pelos especialistas. 

Manipuiador de Gráficos Científicos - R.F.Motokí 
(FE/Ilha Solteira). No projeto, foi desenvolvido 
um software explicativo para a manipulação de 
gráficos. Bastante fácil de ser utilizado, possibilita 
escalamento manual ou automático e escolha de 
três tipos de gráficos: linear, mono-log e di-log. 

Secador Saí» para Banana-Passa - A. Rodrigues, 
A.J. Poionl, A.M. Ramos, R.B. Barbosa, M.A. 
Mauro, J.F. Lopes (IBILCE/São José do Rio Pre- 
to). No trabalho, foram construídos três modelos 
de secadores solares para a secagem de banana- 
passa, altamente perecível. O que apresentou me- 
lhor desempenho foi o que combina os efeitos da 
convecção natural do ar através do material a ser 
desídratado e o pré-aquecímento do ar por meio 
de coletor solar plano com superfície absorvente. 

VESTIBULARES 

Procura por vagas cresce 15,94% 

o número de ins- 
crições para o vestibu- 
lar 91 da UNESP au- 
mentou 15,94% com 
relação ao ano passa- 
do. No próximo ano, 
44.494 candidatos con- 
correrão às 4.240 vagas 
oferecidas pela Univer- 
sidade em 120 opções 
de cursos. Esse cresci- 
mento confirma que o 
interesse pela UNESP 
vem aumentando ano a 
ano. Em 1990, foram 
inscritos 38.370 candi- 
datos, 20% a mais que 
no anterior, que conta- 
bilizou 31.616 ins- 
crições. 

Segundo o reitor 
Paulo Landim, essa 
tendência de cresci- 
mento reflete a consolidação da imagem da 
UNESP enquanto instituição de ensino de 
qualidade. "A UNESP está se firmando jun- 
to á comunidade, através de seu trabalho", 
afirma . "As iniciativas adotadas há 4 ou 5 
anos, como o incentivo à qualificação docen- 
te e á realização de pesquisas, estão dando re- 
sultados agora", explica. 

Vestibular 91: 44.494 candidatos 

A expansão do número de inscritos não é, 
entretanto, a única característica deste vesti- 
bular. Outra tendência que aparece é a de o 
vestibular estar cada vez mais disputado por 
candidatos do interior. A proporção tradi- 
cional era de cerca de mais urn terço de can- 
didatos da capital para quase dois terços do 
interior. Desta vez, do total-de inscritos, 71 % 

são do interior. "Isso significa que está ha- 
vendo um maior interesse local pela 
UNESP", assegura o professor Landim. 
"Estamos mais próximos de nossa principal 
clientela." 

Ao lado do próprio desenvolvimento da 
UNESP e de seu reconhecimento pela comu- 
nidade, outros fatores que contribuíram para 
a maior procura dos vestibulares foram "o 
aumento do número de vagas em cursos no- 
turnos e a maior divulgação da Universida- 
de", como lembra o pró-reitor de Graduação 
Antonio César Perri de Carvalho. O profes- 
sor destaca ainda iniciativas como o progra- 
ma Venha nos Conhecer, a Expounesp, a pu- 
blicação do Guia do Veslibulando, o encarte 
do Jornal Unesp Agora Vestibular na Folha 
de S. Paulo e o serviço Disque-Vestibutar. 

DISQUE-VESTIBULAR 

O serviço de atendimento telefônico para 
esclarecimento de dúvidas sobre o vestibular 
teve uma demanda acima das expectativas. 
Em apenas quatorze dias de funcionamento 
— de 1.° a 22 de outubro — foram feitas 
1.560 consultas provenientes até mesmo de 
outros Estados. A maioria era de estudantes 
de escolas públicas, interessados em saber 
desde os locais de inscrição até quais os cur- 
sos oferecidos-pela UNESP. 
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  QERAL 

CONVÊNIO 

Acordo amplia horizonte tecnológico 

Equipamentos israelenses de alta tecnologia modernizam área de Exatas 

Em qualquer discussão sobre avanço 
industrial, questões como robótica, con- 
trole numérico computadorizado e mi- 
croprocessadores são assuntos obrigató- 
rios. Para que seus alunos dominem na 
prática os temas que marcarão o hori- 
zonte tecnológico da década, a UNESP 
está instalando em sete campi o que há 
de mais avançado no mundo em matéria 
de ensino de Ciências Exatas. São equi- 
pamentos didáticos high tech (de alta 
tecnologia) destinados às áreas de Ele- 
troeletrônica e Mecânica, que estarão in- 
tegrados às aulas já no im'cio do primei- 
ro semestre de 1991. 

O material é o resultado de um con- 
vênio feito em 1989, sob a orientação da 
Assessoria de Captação de Recursos 
Extra-Orçamentários (Acare), com enti- 
dades de Israel. Fabricados pela empresa 
israelense Degem Systems, os equipa- 
mentos começaram a desembarcar no 
Brasil no final de outubro e, até o imcio 
do ano vem, deverão estar totalmente 
instalados. Seu funcionamento benefi- 
ciará os campi de Guaratinguetá, Ilha 
Solteira, Bauru, São José do Rio Preto, 
Araraquara, Rio Claro e Presidente Pru- 
dente. "Vamos ficar numa condição in- 
vejável no meio universitário brasilei- 
ro", enfatiza o professor Luiz Antonio 
Vane, vice-diretor da Faculdade de Me- 
dicina de Botucatu e coordenador do 
convênio com Israel. 

Para o vice-reitor e pró-reitor de Ad- 
ministração e Desenvolvimento, profes- 
sor Arthur Roquete de Macedo, um dos 
aspectos positivos do convênio — que 
envolve custos de cerca de US$ 17 
milhões — foi a aquisição do material 
sem que se afetasse o orçamento da Uni- 
versidade: "Todos os gastos foram co- 
bertos pela Secretaria de Ciência e Tec- 
nologia do Estado", revela. O professor 
Arthur também destaca os bons efeitos 
das máquinas e instrumentos recém- 
adquiridos sobre as condições de ensino 
da graduação e até mesmo da pós- 
graduação: "Haverá modernização e 
avanço na qualidade dos laboratórios da 
área de Exatas e Tecnologia, que esta- 
vam necessitando de um investimento 
desse porte", recorda. 

RECURSOS SOFISTICADOS 
O novo perfil das aulas práticas na 

Universidade será dado por equipamen- 
tos como o EB 2000, um sistema compu- 
tadorizado de ensino de Eletrônica. "Se- 
rão dezesseis kits, um para cada aluno, 
monitorados e administrados por um 
microcomputador sob o comando do 
professor", relata Guilherme Filippo Fi- 
lho, professor do Departamento de Ele- 
tricidade da Faculdade de Engenharia, 
campus de Guaratinguetá. De acordo 
com Filippo, que também é membro da 
Acare, o EB 2000 pode executar cerca de 
600 experiências, da simulação de circui- 
tos de corrente contínua até micropro- 
cessadores e microcontroladores — duas 
das últimas novidades da Informática. 

Mas o EB 2000 é apenas a porta de 
entrada de uma sofisticada infra- 
estrutura de ensino. Filippo adianta que 
esse sistema será utilizado basicamente 
nos primeiros anos das Engenharias e 
outros cursos. "Para os últimos anos, 
estarão funcionando laboratórios com- 

VISITA 

ensino na graduação e pós-graduação 
com investimento de US$ 17 milhões 

uiz Antonio Vane, coordenador 
Io projeto: as vantagens da 
ecnologia de ponta preparando 
ilunos para o século XXI 

pletos", acentua, "inclusive com todos 
os instrumentos de medição." Seis dos 
laboratórios são de Eletroeletrônica: co- 
municações, controle de processo, ele- 
troeletrônica industrial, eletrônica digi- 
tal e microprocessadores, eletrônica ana- 
lógica e, finalmente, máquinas elétricas. 
A eles, somam-se três laboratórios de 
Mecânica, sendo um de automação in- 
dustrial, outro de usinagem com contro- 
le numérico computadorizado (CNC) e o 
terceiro, de refrigeração e ar- 
condicionado. 

Apenas para se ter uma idéia do que 
estará ao alcance dos alunos, o laborató- 
rio de comunicações dará treinamento 
em tecnologias como fibras óticas, en- 
quanto o de automação contará com um 
robô completo, dotado de visão e outras 
características. "Estamos preparando 
nosso estudante para os desafios do pró- 
ximo século", assegura o professor Va- 
ne. Ele ressalta as vantagens do convê- 
nio, que garantiu, por exemplo, a pre- 
sença de técnicos israelenses no Brasil, 
para dar treinamento aos docentes da 
UNESP e assistência técnica ao equipa- 
mento instalado. Entre novembro e de- 
zembro, cerca de quinze professores dos 
sete campi receberão cursos sobre o no- 
vo material. 

Pedagoga argentina assessora projeto de Educação 

Os pesquisadores da UNESP ligados à 
Educação receberam, neste mês de no- 
vembro, a visita de uma autoridade em 
sua área, a pedagoga argentina Berta 
Braslavsky, professora honorária da 
Universidade de La Plata e membro do 
Departamento de Ciências da Educação 
da Universidade de Buenos Aires. A 
professora e pesquisadora de 77 anos, 
que conhece diversos sistemas educacio- 
nais da Amércia Latina, esteve em São 
Paulo a convite da Fundunesp — Fun- 
dação para o Desenvolvimento da 

UNESP — para colaborar na elabora- 
ção do subsistema de regionalização do 
ensino do leste paulista, que tem assesso- 
ria técnica da UNESP. 

Berta trouxe subsídios importantíssi- 
mos para a continuidade do programa, 
iniciado oficialmente em setembro últi- 
mo e que envolve as cidades de Casa 
Branca, Divinolândia, Itobi, Mococa, 
Santa Cruz das Palmeiras, São José do 
Rio Pardo, São Sebastião da Grama, 
Tambaú, Tapiratiba e Vargem Grande 
do Sul. "Esse projeto de regionalização 

do ensino tem dois objetivos fundamen- 
tais: reforçar o ensino básico e melhorar 
a formação dos professores através da 
reformulação do ensino superior e da re- 
ciclagem dos docentes já em atividade, 
pontos em que Berta poderá nos prestar 
uma grande ajuda", explica Odair Sass, 
coordenador do grupo que, através da 
Fundunesp, vem assessorando as dez 
prefeituras. 

ALTERNATIVA ORIGINAL 
Para a professora, um dos principais 

pontos para o sucesso da alfabetização é 
a boa formação dos professores. Na sua 
opinião, a ligação entre o nível superior, 
especialmente as faculdades que formam 
docentes, e as escolas de 1.° e 2.° graus é 
um grande mérito da iniciativa da 
UNESP. "Esta é uma alternativa origi- 
nal que vou levar para meu país", asse- 
gura Berta, que conhece os sistemas es- 
colares da Venezuela, Chile, Uruguai e 
América Central. Além disso, a pedago- 
ga defende a melhoria da formação de 
pré-educadores e a especialização dos al- 
fabetizadores que, para ela, deveriam re- 
ceber salários maiores que os dos de- 
mais. 

A professora Berta permaneceu em 
São Paulo de 4 a 11 de novembro. Du- 
rante sua estada, reuniu-se com os diri 
gentes das cidades que pretendem im- 
plantar o subsistema de educação e tam- 
bém com os professores da UNESP e da 
rede pública envolvidos no projeto dos 
Núcleos de Ensino. No dia 9, esteve em 
Rio Claro, onde ministrou uma palestra 
aberta ao jjúblico. 

Jornal da UNESP 13 



CAMPUS D£ 
iSíHISIÍ 

ILH» SOLTBRI 
unesp 

MEIO AMBIENTE 

Centro de análise ambiental inaugura sede 

Recuperar uma área degradada é menos 
viável economicamente do que estabelecer 
uma ação planejada de ocupação do solo e 
uso dos recursos naturais. É nesse sentido 
que se torna fundamental a atividade do 
Centro de Análise e Planejamento Ambiental 
(CEAPLA), uma unidade auxiliar do Institu- 
to de Geociências e Ciências Exatas (IGCE) 
do campus de Rio Claro, que inaugurou sua 
sede no dia 23 de novembro. 

Criado no início do ano passado, o Centro 
visa desenvolver metodologias para análise e 
planejamento ambiental, através de técnicas 
de sensoriamento remoto e sistemas de infor- 
mação geográfica. Além disso, faz parte de 
seus objetivos criar soluções para problemas 
específicos de uma região, seja realizando es- 
tudos prévios de impacto ambiental, plane- 
jando o u<:o da terra ou reabilitando áreas de- 
gradadas. "Acabamos de ter aprovado um 
projeto, junto ao CNPq, para reabilitação de 
uma área desgastada pela mineração de cal- 
cário aqui na região de Rio Claro", cita o 
professor Gilberto José Garcia, supervisor 
do CEAPLA. 

O Centro atua ainda na prestação de servi- 
ços à comunidade, através de convênios de 
cooperação com prefeituras, institutos de 
pesquisa e órgãos governamentais. No ensi- 
no, contribui para o aperfeiçoamento e trei- 
namento de pessoal como, por exemplo, com 
o IV Curso de Especialização "Sensoriamen- 
to Remoto: Princípios e Interpretação de 
Imagens na Análise Ambiental", que teve 
início em 1.° de outubro e prosseguirá até 14 
de dezembro. "Estão freqüentando as aulas 
32 profissionais ligados às Geociências, vin- 

dos de vinte estados brasileiros' 
Garcia. 

comenta 

Fazem parte do CEAPLA 26 pesquisado- 
res da UNESP, pertencentes ao próprio IG- 
CE e ao Instituto de Biociências de Rio Cla- 
ro, à Faculdade de Ciências Agrárias e Vete- 
rinárias de Jaboticabal e ao Instituto de Pes- 
quisas Meteorológicas de Bauru. Mas o Cen- 
tro está aberto também à participação de pes- 
quisadores de qualquer instituição. "Mais de 
trinta profissionais de outras universidades, 
institutos de pesquisa e secretarias de Estado 
já estão incorporados aos 28 projetos pro- 

postos e em andamento", explica o profes- 
sor. 

Com 850 metros quadrados de área cons- 
truída, a sede do CEAPLA, no campus da 
Bela Vista, em Rio Claro, concentrará as ati- 
vidades do grupo de pesquisadores e agrupa- 
rá seus equipamentos em cinco laboratórios - 
de Geocartografia, de Interpretação de Ima- 
gens, de Aerofotogrametria e Fotointerpreta- 
ção, de Análises Meteorológicas e o Didáti-' 
CO. Além disso, o prédio comporta uma bi- 
blioteca especializada, uma sala de seminá- 
rios e outras doze para pesquisadores, pro- 
fessores visitantes, bolsistas e estagiários. 

r.jL   
do diretoria CEA 

Logotipo para o CEA. Quem se candidata? 

O Centro de Estudos Ambientais (CEA), da 
UNESP, está abrindo concurso para a criação de 
seu logotipo. Os interessados devem enviar a arte 
final, com indicação de cor, para a professora Sà- 
mia Maria Tauk (diretora do CEA), no Departamen- 
to de Ecologia, Instituto de Biociências do campus 
de Rio Claro, caixa postal 178, CEP 13500. Prazo 
final: 15 de fevereiro de 1991. Maiores infor- 
mações, pelo telefone (0195) 34-0244, ramais 30 
e 31. 

Garcia, do CEAPLA: prestação de serviços na área ambiental 

ACENDA 

BOTUCATU 
•4a 6/12. Apresentação do grupo musical 
"Sangue na Veia", no IB. Promoção da Co- 
missão Local de Atividades Culturais. 
• 5/12. Seminário, no IB: "O professor e o cur- 
rículo de Ciências", com a professora Clarice 
Sumi Kawasaki. Promoção do Departamento 
de Educação. 
SAO PAULO 
• 5/12. Apresentação do Grupo de Percussão 
do IA, na Reitoria. Promoção da Coordenado- 
ria do Programa de Atividades Culturais da 
Pró-Reitoria de Extensão Universitária e As- 
suntos Comunitários (PROEX) e apoio da Asso- 
ciação dos Servidores da Reitoria da UNESP. 
• 15/12. Apresentação do grupo "Moxotó" e 
do Coral da Reitoria, na Administração Regio- 
nal de São Miguel Paulista. Promoção da Coor- 
denadoria do Programa de Atividades Culturais 
da PROEX. 

QERAL 

POSSE GRADUACAO 

Uma reflexão sobre o ensino 

Debates sobre a área de Exatas ençerram ciclo de seminários 

Nos dias 6 e 7 de novembro, o campus de 
Ilha Solteira transformou-se em um palco de 
discussões e reflexões sobre o ensino na área 
de Exatas dentro da UNESP. O evento encer- 
rou os Seminários de Ensino de Graduação, 
que tiveram como metas discutir a pedagogia 
universitária e estimular a adequação de cur- 
rículos e projetos de auto-avaliação de cur- 
sos. O ciclo — que abordou anteriormente as 
áreas de Agrárias, Biológicas e Saúde e Hu- 
manidades — teve início em setembro e foi 
promovido pela Pró-Reitoria de Graduação, 
numa iniciativa inédita dentro da Universida- 
de. 

Enfocando a área de Agrárias, o primeiro 
seminário foi realizado em Jaboticabal, nos 
dias 18 e 19 de setembro, seguido pelo de 
Bioló^cas e Saúde, ocorrido em Araçatuba, 
nos dias 10 e 11 de outubro. A reunião da 
área de Humanidades aconteceu nos dias 18 e 
19 de outubro, no campus de Marília. Discu- 
tindo questões como gestão de cursos, auto- 
avaliação e licenciaturas, o encontro de Hu- 
manas contou com 82 inscritos, entre coorde- 
nadores e membros de Conselhos de Cursos. 
Os temas abordados, no entanto, extrapola- 
ram o programa e discutiu-se até mesmo a 
criação de um curso de pós-graduação em 
Ciências Sociais, por sugestão do reitor Pau- 
lo Milton Barbosa Landim, presente à aber- 
tura dos trabalhos. 

Outro assunto bastante explorado na oca- 
sião foi o projeto da Pró-Reitoria de Gradua- 
ção que visa a constituição de grupos de 
apoio pedagógico a docentes. "A idéia é ofe- 
recer subsídios aos professores da UNESP 
que, em sua maioria, não têm formação {pe- 
dagógica", defme o prò-reitor Antonio Cé- 
sar Perri de Carvalho, completando que a 
implantado dos núcleos multidisciplinares 
está prevista para março de 1991. 

CEA já tem diretoria 

o Centro de Estudos Ambientais (CEA) 
já tem constituída sua primeira diretoria. Co- 
mandarão o mais novo centro criado na Uni- 
versidade a professora Sâmia Maria Tauk, 
do Departamento de Ecologia do Instituto de 
Biociências (IB) do campus de Rio Claro, co- 
mo diretora, e o professor João Antônio 
Galbiatti, do Departamento de Engenharia 
Rural da Faculdade de Ciências Agrárias e 
Veterinárias (FCAV) do campus de Jabotica- 
bal, como vice-diretor. Os professores, indi- 
cados para os cargos pelo reitor Paulo Mil- 
ton Barbosa Landim, foram empossados no 
último dia 10 de outubro, em solenidade rea- 
lizada na Reitoria. 

Embora criado oficialmente há apenas sete 
meses, o CEA iniciou suas atividades em ja- 
neiro de 1988, tendo como sede o campus de 
Rio Claro. Desde esta época, a professora 
Sâmia vem percorrendo os quinze campi da 
UNESP, colhendo nomes de docentes inte- 
ressados em participar do novo centro. "De 
lá para cá, cadastramos 300 pesquisadores e 
realizamos vários eventos", contabiliza a di- 
retora. 

Além de ter como metas integrar o traba- 
lho de pesquisadores de diferentes áreas no 
desenvolvimento de programas relacionados 
ao meio ambiente e realizar pesquisas visan- 
do o diagnóstico e a solução de problemas 
ambientais, também são objetivos do CEA a 
capacitação e o aperfeiçoamento de recursos 
humanos, inclusive com a criação de um cur- 
so de pós graduação. "O curso deverá ter um 
enfoque interdisciplinar, com a abordagem 
das questões ambientais por diferentes pro- 
fissionais", diz o vice-diretor Galbiatti. As 
aulas deverão ter início no segundo semestre 
de 1991. 

Ilha Solteira: palco de discussões sobre o ensino na área de Exatas 

EXATAS 
O seminário de Exatas, ocorrido em Ilha 

Solteira, nos dias 6 e 7 de novembro, encer- 
rou o ciclo. "As reuniões foram muito pro- 
dutivas e contaram com 51 participantes", 
diz Perri. Um dos pontos altos do Seminário, 
segundo ele, foi a discussão levantada pelo 
professor Arno Blass, da Universidade Fede- 
ral de Santa Catarina, sobre a necessidade de 
enxugamento e revisão dos currículos dos 
cursos de Engenharia. 

Para o pró-reitor, a fala de Blass foi bas- 
tante oportuna, já que enxugar currículos e 
reduzir cargas horárias têm sido pontos 
exaustivamente defendidos pelo reitor Lan- 
dim e por ele próprio. "A proposta da Reito- 

ria visa a adequação de currículos com a 
abertura de maior espaço para as atividades 
extraclasse como estágios, iniciação científi- 
ca e monografias de conclusão de curso", ex- 
plica. 

Terminados os quatro seminários, o pro- 
fessor Perri contabiliza um saldo positivo. 
"O evento foi muito importante como estí- 
mulo ao intercâmbio entre cursos da mesma 
área e também como confirmação da necessi- 
dade de se priorizar o ensino de graduação e 
de se dar atenção à melhor formação didática 
dos professores", resume. Segundo Perri, 
vários currículos já estão passando por revi- 
são e, em 1991, as reuniões sobre o ensino de- 
verão ter continuidade. 

Jornal da UNESP 



QPINIAO 

A auto-avaliação 

combate a rotina e a 

atuação cartorial, 

proporcionando a 

reflexão curricular 

Antonio César Perri de Carvalho 

A implementação do projeto de auto- 
avaliação de cursos da UNESP, pela 
Pró-Reitoria de Graduação, integrou a 
atribuição do Conselho de Curso de 
Graduação, já. por ocasião de sua insta- 
lação. Essa incumbência, prevista pela 
Resolução UNESP n.° 53, que estabele- 
ceu as competências dos Conselhos de 
Cursos, de partida ensejou a estes uma 
tarefa muito nobre e relevante. 

Além de se evitar a rotina e a atuação 
cartorial, a auto-avaliação de" curso se 
insere na proposta de gestão do magnífi- 
co reitor, que estabelece o ano de 1992 
como o da avaliação interna da Univer- 
sidade. 

A área acadêmica é uma etapa rele- 

Avaliação arma o salto de qnalidade 

vante e deve ser a inicial para se amadu- 
recer o projeto de avaliação global da 
Universidade. Inclusive, oportunamen- 
te, 1990 está sendo cpnsiderado como o 
"ano do ensino". É o imprescindível 
passo da sensibilização e conscientização 
para uma futura auto-avaliação global. 

Reuniões, palestras de intercâmbio de 

outras universidades, distribuição de 
textos e de relatórios alimentaram o pro- 
cesso. 

Por ocasião dos Seminários de Ensino 
de Graduação, efetivados por áreas de 
conhecimento, a auto-avaliaçãp de curso 
foi o tema comum. Depois de um ano, 
quase todas as unidades da UNESP e 
cerca da metade de seus cursos já estão 
com o processo em andamento. 

Resultados preliminares e parciais já 
são divulgados e caminham para a ope- 
racionalização. O perfil do profissional 
a ser formado, a reflexão curricular e a 
melhoria do processo de ensino- 
aprendizagem balizam a auto-avaliação 
de curso, que deve ser entendida como 
um processo de acompanhamento. 

Paralelamente, desenvolvem-se outros 
esforços de avaliação. Docentes vincula- 
dos às diversas matérias que integram o 
programa do vestibular constituem se- 
minários quinzenais, para uma efetiva 
adequação das questões do vestibular ao 
currículo de 1.° e 2.° graus. 

O projeto de melhoria das condições 
dos cursos noturnos, elaborado pela 
Pró-Reitoria de Graduação, entra em fa- 
se de discussão no CEPE, oferecendo a 
contribuição qualitativa à expansão das 
vagas no período noturno. Entre o Ves- 

tibular de 1989 e o de 1991 há um acrés- 
cimo de 400 vagas no período noturno. 
Estas já alcançam 27,83% do total de 
vagas da UNESP. 

O sucesso dos dois Congressos de Bol- 
sistas de Iniciação Científica da UNESP 
reafirma a importância da necessidade 
da revisão curricular para se valorizarem 
as atividades extraclasse e a diferencia- 
ção do aluno com potencial para ser 
multiplicador. Com certeza, este será 
um profissional ou um pós-graduando 
melhor preparado. 

As diversas fontes de atuação enceta- 
das por ocasião do "ano do ensino" 
transformam a UNESP em uma univer- 
sidade dinâmica e atualizada. 
Fortalecem-se os elos, que seriam natu- 
ralmente mais frouxos pela sua peculia- 
ridade multicampi. 

O delineamento de mudanças acadê- 
micas, o revigoramento de cursos e um 
trabalho mais intenso em torno de sua 
própria imagem, inclusive, justificam a 
opção crescente dos vestibulandos pela 
UNESP, mas, acima de tudo prenun- 
ciam a armação para o salto de qualida- 
de. 

Antonio César Perri de Carvalho é 
pró-reitor de Graduação 

TESES, DISSERTAÇÕES E CONCURSOS 

DOCENTES 
• Fernando Carlos de Lander Schmítt (FM- 
Botucatu); "Efeito do jejum prolongado na 
etapa de iniciação em uníi modelo de hepa- 
tocarcinogênese química em ratos". Banca: 
João Lauro Viana de Camargo, Marcos Ros- 
si, João Carlos Prolia, Édson Reis Lopes e 
Venâncio Ferreira Alves. Doutorado, dia 26 
de junho, na FM. 
• AriovaUo Antônio Martins (FO-Araçatuba); 
"Modificações morfológlcas da articulação 
temporomandibular do macaco-prego (Ce- 
bus apella) adulto após a diminuição da di- 
mensão vertical de ociusão. Estudo através 
da mesoscopia, mlcroscopla óptica e mi- 
croscopla eletrônica de varredura". Banca: 
Miguel Carlos Madeira, Maria Tereza Girotto 
Matheus, Sylvio Simões, Valdemar de Frei- 
tas e Luís Roberto de Toledo Ramalho. 
Llvrenlocência, dias 26 e 27 de julho, na FO. 
• Victaina Maria Pereira Dl Gianni (FHDSS- 
Franca): "A convivência social do idoso 
francano". Banca: Suzana Aparecida Rocha 
Medeiros, Alzira Lobo Arruda Campos e 
Neide Aparecida Lehfeld. Mestrado, dia 27 
de julho, na PUC. 
• hrane Tamfaei Schmidt (FCL-Assls); "Stress 
ocupaclonal no ambiente acadêmico univer- 
sitário". Banca: Esdras Guerreiro Vasconcel- 
los, Nilce Pinheiro Mejias, Katsumasa Hos- 
hino e Sônia Moraes Gaehn. Doutorado, dia 
30 de julho, na USP. 
• Noemia Pereira Neves (FHDSS-Franca): 
"Nadir Gouvea Kfouri: O saber e a prática 
do serviço social no Brasil (1940-1960)". 
Banca: Paulo de Tarso Oliveira, Neide Apare- 
cida Lehfeld e Mírian Veras Baptista. Douto- 
rado, dia 8 de agosto, na PUC. 
• Lúcio Benedito Krol (IB-Botucatu): "Estudo 
do crescimento de vacas leiteiras através de 
modelos com autocorrelação nos erros". 
Banca: Martha Maria Mischan, Alcids Amo- 
rim, Carlos Roberto Padovani, Luiz de Sou- 

za e Antônio Francisco lemma. Doutorado, 
dia 9 de agosto, no 18. 
• Sebastião de Souza Lemes (FCL-Assis); "A 
formação do licenciado em Química e suas 
perspectivas de atuação no magistério; ana- 
lisando as informações prestadas pelos do- 
centes nela atuantes". Banca: Myrtes Alon- 
so, Cláudio de Souza e Maria da Graça Nu- 
zukami. Mestrado, dia 27 de agosto, na UFS- 
Car. 
• Helena Ferreira (FMVZ-Botücatu): "Alo- 
transplantes de pele em gatos (Felis catus): 
Estudos histopatológico e imuno-histológi- 
co". Banca: MárcIo Rubens Graf Kuchem- 
buck, Cid Figueiredo, Carlos Eduardo Lars- 
son, Maria Helena Matlko Akao Larsson e 
Mitika Kuribayashi Hagiwara. Uw^docãnda, 
29, 30 e 31 de agosto, na FMVZ. 
• Antônio Carlos Gcogna (FM-Botucatu): Ban- 
ca: Álvaro Oscar Campana, Paulo José Fer- 
reira Tucci, Silvio dos Çantos Carvalhal, 
Ênio Búffolo e Eulógio Emílio Martinez Filho. 
Concurso, dias 30 e 31 de agosto, na FM. 
• Paschoal Ba^ (FM-Botucatu): "Influência 
do teor protéico da dieta sobre a evolução 
da nefropatia por adriamicina". Banca: Vic- 
tor Augusto Soares, Nestor Schor e Roberto 
Zatz. Mestrado, dia 31 de agosto, na FM. 
• Sflvio José Bicudo (FCA-Botucatu): "Subso- 
lador; Relações entre profundidade de tra- 
balho, largura das sapatas e número de 
hastes". Banca: Sérgio Hugo Benez, Kleber 
Pereira Lanças, Luiz Malcoim Mano de Mel- 
lo, Luiz Carlos Beduschi e Paulo Sérgio Gra- 
ziano Magalhães. Doutorado, dia 10 de se- 
tembro, na FCA. 

ALUNOS 
• José Armando Xavier (FCA-Botucatu); "Es- 
tudo da otimização dos tempos de secagem 
e repouso do café, em secadores intermi- 
tentes". Banca: Jayme de Toledo Piza e Al- 
meida Neto, Widsney Alves Ferreira e Paulo 

César Rakuk. Mestrado, dia 23 de julho, na 
FCA. 
• Héio Izioca (FCA-Botucatu): "Estudo de 
cinco níveis de torta de mamona, na ausên- 
cia e presença de nitrogênio em cobertura, 
na cultura do alho (AIlium sativum L.; cv. ro- 

'xo pérola de caçador". Banca: Júlio Nakaga- 
wa, Paulo Donato Castellane e Tosiaki Ki- 
moto. Mestrado, dia 26 de julho, na FCA. 
• Maria Margareth Theodoro Caminhas (IB- 
Botucatu): "Estudo de variáveis eritrocitá- 
rías e polimórficas do sangue de bovinos". 
Banca: Jehud Bortolozzi, Gilberto Pedroso da 
Rocha, Paulo César Naoum, Lúcia Luísa de 
Panepucci e Wilson Nakamoto. Doutorado, 
dia 30 de julho, no IB. 
• Angela Marta Minarei (IB-Botucatu): "Efei- 
tos de diferentes níveis de umidade do solo 
e fitorreguladores em feijoeiro". Banca: José 
Figueiredo Pedras, José Antônio Proença 
Vieira de Moraes e Selma Dzimidas Rodri- 
gues. Mestrado, dia 2 de agosto, no IB. 
• Janan Bolívia Schabib Hany (IGCE-Rio Claro): 
"A origem da Matemática". Banca: Irineu 
Bicudo, Eurides Alves de Oliveira e Ubiratan 
D'Ambrosio. Mestrado, dia 10 de agosto, no 
IGCE. 
• Maria Izabel Bamez Pignata (IB-Rio Claro): 
"Análise genética e morfológica do apare- 
lho bucal de algumas espécies de abelhas 
da família Apidae". Banca: Antônio Carlos 
Garros Stort, José Chaud Netto e Regina 
íHeiena Nogueira Couto. Mestrado, 10 de 
agosto, no IB. 
• Marisa de Oiveira Fernandes (IB-Botucatu): 
"Crescimento heterogêneo na tilápia-do- 
nilo (Oreochromis niloticus). Possibilidade 
de participação da diferença de metabolis- 
mo induzida pelo estresse social". Banca: 
Gilson Luiz Volpato, Wemer Schmidek e Jo- 
sé Luiz de Moura. Mestrado, dia 21 de agos- 
to, no IB. 
• Édêon Caixto da Fonseca (FO-Araçatuba): 

"Quantificação dos íons sódio, potássio, 
fosfato e cálcio na saliva mista de ratos le- 
sados na eminência mediana do hipotála- 
mo. Análise fotométrica, espectrofotométri- 
ca e titulométrica". Banca: Almir Lima de 
Castro, Antônio Francisco Durighetto Jú- 
nior, Alceu Sérgio Trindade Júnior, Pedro 
Ângelo Cintra e Acyr Lima de Castro. Douto- 
rado, dia 23 de agosto, na FO. 

• Míriam Hisami Miym (IQ-Araraquara): 
"Preparação, caracterização e estudo do 
comportamento térmico dos 4-Dimetilami- 
nobenzalpiruvatos de Lantanídeos (III) e de 
ítrio (III) no estado sólido". Banca: Massao 
lonashiro, Ivo Giolito e Cristo Bladimiros 
Melios. Mestrado, dia 24 de agosto, no 10. 

• Sima Regina Pereira Martins (IBILCE-São Jo- 
sé do Rio Preto): "Variações em compo- 
nentes do valor adaptativo de populações 
pequenas de Drosophila simulans^'. Banca: 
Celso Abbade Mourão, Hermione Elly Mela- 
ira de Campos Bicudo e Warwick Este^íam 
iKerr. Mestrado, dia 24 de agosto, no IBILCE. 
• Bza Midori Hashimoto (IBILCE-São José do 
Rio Preto): "Estudo cromossômico em lin- 
fócitos de aplicadores de inseticidas". Ban- 
.ca: Marileila Varella Garcia, Dértia Viliaiba 
'Freire-Maia e Maria Astride Saad Corradi. 
Mestrado, dia 31 de agosto, no IBILCE. 
• Geraldo Antônio Bérgamo (IGCE-Rio Claro): 
"Ideologia e contra-ideologia na formação 
do professor de Matemática". Banca: Mario 
Tourasse Teixeira, Roberto Ribeiro' Baldino 
e Betty Antunes de Oliveira. Mestrado, dia 10 
de setembro, no IGCE. 
• Maiia Santina de Castro Morini (IB-Rio Cla- 
ro): "Capacidade reprodutiva de rainha de 
Apis mellifera L. (Hym., Apidae) e sua rela- 
ção com alguns fatores ambientais". Banca: 
Odair Corrêa Bueno, Osmar Malaspina e Zilá 
Luz Paulino Simões. Mestrado, dia 11 de se- 
tembro, no IB. 
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gSPECIAL 

Unidades usam o mesmo processo 

Com diferenças míni- 
mas de procedimento, as 
técnicas de sexagem de- 
senvolvidas em Jabotica- 
bal e em Botucatu podem 
ser descritas da mesma 
forma. O processo exige 
equipamentos relativa- 
mente siniples, como 
uma centrifuga e um mi- 
croscópio, além de subs- 
tâncias químicas de preço 
acessível. Inicialmente, 
retiram-se algumas penas 
da região da cauda, dorso 
ou de sob a asa da ave. 
Após um período de dez a 
quinze dias, coletam-se as penas que substituí- 
ram as já arrancadas, colhendo-se então a pol- 
pa — tecido que fica na parte inferior das pe- 
nas jovens. 

Esse tecido é colocado numa substância 
que estimula a reprodução das células e, em 

Um único cromossomo Z: fêmea 

Reprodução 
seguida, a divisão celular 
é interrompida por uma 
droga chamada colchici- 
na. O material vai então 
para uma centrifuga, on- 
de recebe uma solução 
hipotônica, cuja função é 
romper a membrana que 
envolve as células e libe- 
rar os cromossomos. Pa- 
ra que os cromossomos 
não se deteriorem, 
acrescenta-se uma solu- 
ção fixadora. 

O resultado de todas 
essas operações é depo- 
sitado numa lâmina, rece- 

be uma substância corante e é examinado ao 
microscópio. A descoberta do sexo se faz pelo 
exame dos cromossomos. Nas aves, ao con- 
trário dos mamíferos, são os machos que pos- 
suem um par de cromossomos sexuais idênti- 
cos (no caso, ZZ). As fêmeas possuem um 
cromossomo Z e outro W. (A.U 

GENÉTICA 

De Lucca: contato com animais raros 

Macho ou fêmea? Â resposta salva as aves 

Método de sexagem através das penas ajuda reprodução de espécies raras 

No Brasil se concentra um dos mais 
variados elencos de aves do mundo. Das 
9.021 espécies conhecidas, 1.590 estão 
no país, ou seja, de cada seis espécies, 
pelo menos uma faz seu ninho em terri- 
tório brasileiro. Mas as cores e o canto 
desse patrimônio natural estão desapare- 
cendo, com o desmatamento e outras 
conseqüências da ação humana. Sua so- 
brevivência depende hoje da reprodução 
promovida por zoológicos e outras insti- 
tuições do gênero, além de alguns cria- 
dores particulares. A formação de casais 
para procriação, no entanto, às vezes es- 
barra em grandes dificuldades, como a 
definição do sexo — ou sexagem — de 
algumas aves. 

A tarefa se torna especialmente difícil 
no caso de araras, papagaios e outros re- 
presentantes da ordem dos psitacídeos, 
que possuem uma acentuada semelhança 
entre machos e fêmeas. Por causa disso, 
certos especialistas costumam analisar o 
comportamento dos animais, um recur- 
so precário, já que eles com freqüência 
mudam seus hábitos em cativeiro. Outra 
alternativa é a cirurgia para examinar os 
órgãos reprodutores dessas aves, que são 
internos, método que coloca em risco 
sua própria vida. 

O dilema começou a ser resolvido a 
partir de 1989, quando os especialistas 
passaram a ter ao seu alcance uma técni- 
ca de sexagem de aves desenvolvida nos 
campi da UNESP de Botucatu e Jaboti- 
cabal. Embora tenha surgido de forma 
independente nos dois locais, a técnica é 
praticamente a mesma e nasceu da adap- 
tação de um método japonês, que utiliza 
as penas dos animais (veja quadro nesta 
página). "Hoje, esse é o recurso mais 
prático e barato de que dispomos, além 
de ter a vantagem de não causar danos à 
ave", afirma o presidente da Sociedade 
de Zoológicos do Brasil, Luiz Antonio 
Pires. "Por isso, estamos incentivando a 
sua disseminação". 

ENSINO DA TÉCNICA 
A entidade que Pires preside, em cola- 

boração com a UNESP de Botucatu, 
vem promovendo cursos sobre sexagem 
através das penas. Entre agosto e outu- 
bro de 1990, foram realizados três cur- 
sos, em Bauru. Curitiba e Goiânia, que 

reuniram 29 técnicos de onze zoológicos 
do Brasil. "A receptividade foi muito 
boa e esperamos, em breve, promover 
um curso no Recife", destaca Edmundo 
José de Lucca, professor do Departa- 
mento de Genética do Instituto de Bio- 
ciências (IB), campus de Botucatu. Há 
cerca de dois anos. De Lucca está envol- 
vido com a técnica, que aprimorou junto 
com outro docente do IB, Guaracy Ta- 
deu Rocha. "Já sexamos entre 25 e trin- 
ta animais", estima Rocha, assinalando 
que esse trabalho beneficiou zoológicos 
e criadores particulares do país inteiro. 

Enquanto em Botucatu é acentuada a 
divulgação pedagógica da nova técnica, 
em Jaboticabal ocorre um intenso traba- 
lho de campo. Desde que começaram a 
aplicar o processo, há um ano e meio, os 
pesquisadores da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (FCAV) já se 
deslocaram para lugares como a Foz do 
Iguaçu (PR) e o Rio de Janeiro, atenden- 
do zoológicos e proprietários particula- 
res de animais. "Realizamos por volta 
de quinhentas sexagens, além de cursos 

para sete técnicos da área", calcula José 
Maurício Duarte, do Departamento de 
Melhoramento Genético Animal da 
FCAV. Duarte e De Lucca acentuam 
que os dois campi também colaboram 
entre si, através da troca freqüente de in- 
formações. 

Em alguns casos, a FCAV e o IB pres- 
tam serviços às mesmas instituições, co- 
mo, por exemplo, o Parque Zoológico 
Municipal Quinzinho de Barros, de So- 
rocaba. Cecília Pessuti, bióloga do Zoo- 
lógico, lembra que aprendeu a técnica de 
sexagem com o professor Guaracy Ro- 
cha, de Botucatu, em 1989. "A partir de 
então, adquirimos os equipamentos e 
substâncias que usamos no processo", 
diz. Vários animais de Sorocaba, de 
acordo com Pessuti, já foram sexados 
com a ajuda do professor Duarte, de Ja- 
boticabal, entre eles ararajubas e 
papagaios-moleiros, duas espécies em 
extinção. "Já formamos os casais para 
reprodução e estamos aguardando os re- 
sultados", adianta a bióloga. 

ARARINHAS-AZUIS 
O processo de acasalamento das aves é 

delicado e depende de fatores como o lo- 
cal onde elas são mantidas. "O barulho 
excessivo, por exemplo, pode causar es- 
tresse nos animais e impedir a sua repro- 
dução", alerta Werner Bokermann, che- 
fe do Setor de Aves do Zoológico de São 
Paulo. Bokermann é membro do Comitê 
Internacional de Recuperação da 
Ararinha-Azul, que centraliza os esfor- 
ços para salvar do desaparecimento essa 
espécie originária do norte da Bahia. 
"Hoje, no mundo inteiro, existem no 
máximo trinta ararinhas-azuis registra- 
das em cativeiro, sendo que seis estão no 
Brasil", enumera ele. Quatro dessas 
aves habitam o Zoológico de São Paulo 
— três machos e uma fêmea — e todas 
foram sexadas pelos pesquisadores de 
Jaboticabal. 

A equipe da FCAV é encabeçada pela 
professora Miriam Luz Giannoni, chefe 
do Departamento de Melhoramento Ge- 
nético Animal. "Fomos encarregados 
pelo Comitê de sexar todas as aves dessa 
espécie de psitacídeos existentes no Bra- 
sil, inclusive a de criadores particula- 
res", explica. Um desses criadores, Nel- 
son Kawail, de São Paulo, sabia que a 
ararinha-azul que possuía era fêmea — 
ela já havia posto alguns ovos —, mas 
precisou fazer sua sexagem: "O Comitê, 
do qual também faço parte, determina 
que todos os exemplares conhecidos se- 
jam sexados", informa Kawail. 

O contato contínuo com zoológicos e 
criadores é muito bem-visto pelo profes- 
sor Edmundo de Lucca. Na sua opinião, 
os benefícios não ficam apenas nas mãos 
das instituições e proprietários particula- 
res, que recebem conhecimento e tecno- 
logia gerados pela UNESP. "Nós tam- 
bém temos acesso a um material de pes- 
quisa valioso, já que entramos em conta- 
to com aves em extinção ou de difícil 
captura", recorda De Lucca. O profes- 
sor ressalta ainda que, além dos psitací- 
deos, outro trabalho de sexagem signifi- 
cativo vem sendo feito com a ordem dos 
tinamiformes, como o macuco, a perdiz 
ou o nhambu, aves que hoje sobrevivem 
quase exclusivamente sob o abrigo dos 
zoológicos. André Louzas 

Casal de ararinhas-azuis em cativeiro: união após sexagem em 


